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Cumprindo  o  do  ver  que  me  ímpOo  o  art.  N."  d;i  carta  de  Lei 
Constitucional  de  12  de  Agosto  do  1834,  tenho  verdadeiro  jubilo  pela 
vossa  auspiciosa  reunião,  c  confio  que  na  dura  crise  que  esta  Província 
atravessa  será  cila  a  garantia  dc  prudentes  o  profícuos  melhoramentos, 
dictados  pelo  patriotismo  esclarecido  e  conhecimento  exacto*dos  difíereu- 
tes  ramos  do  serviço  publico. 

Si  em  condições  uorinaes.  a  rcuniãoMos  representantes  da  Pro- 
víncia não  poderia  deixar  de  exercer  influencia  decisiva  sobre  os  desti- 
nos delia,  de  excitar  a  actividade  e  o  concurso  iutelligente  de  todos  que 
se  interessam  pelo  bem  publico,  diante  do  quadro  desolador  que  offerece 
■esta  Província,  principalmente  sob  o  aspecto  económico,  sobre  vós  íi- 
xam-se  as  suas  esperanças,  não  para  encaminhal-a  na  senda  de  largos 
•desenvolvimentos,  mas  para  levantai-a  do  abatimento. 

Não  pôde  ser  mais  ditlicil  e  penoso  o  vosso  trabalho  :  é  o  da  re- 
coustrucção. — Ouzo-vos  dizer,  com  pleua  segurança:  tudo.  ou  quasi  tu- 
do estú  por  fazer,  ou  restaurar.  No  estado  ã  que  attingiram  as  fi- 
nanças da  Província,  nem  ou.  nem  vós.  nos  devemos  illudir:  noperiodo 
traçado  pela  leifpara  os  vossos  trabalhos  sereis  impoteutes  para  mu- 
dar inteiramente  o  aspecto"dos  negócios,  e  por  miuha  vez  não  esporo 
ter  a  satisfação  de  vel-os  em  pé  de  prosperidade. 

Attenta  ;í  diflieuldade  da  em  preza,  si  não  vos  deveis  embalar 


em  illusôes,  não  eleveis  comtudo  desanimar.  A  confiança  vá  o  des- 
animo pelos  precários  resultados  do  esforço  nada  produzem  e  se  asse- 
melham. Si  uão  podermos  fazer  tudo,  façamos  o  mais  que  poder- 
mos; o  resto,  que  será  muito,  ficará  para  os  meos  e  para  os  vossos 
suocessores,  ou  para  vos  mesmos,  so  bem  merecerdes  da  Provín- 
cia, para  cujo  levantamento  é  necessária  não  uma.  porem  uma  serie 
de  administrações  prudentes,  e  económicas,  sensatas,  e  inoralisadòras, 
não  uma  sessão,  ou  umu  legislatura,  mas  uma  serie  de  sessões,  nas 
quaes  todos  sejam  dominados  pelo  amor  da  causa  publica  e  pelo 
empenho  vivaz  e  constante  de  salvar  a  Província  da  ruina  finan- 
ceira. 

A'  vós  compete  a  iniciação  do  trabalho. 

Honrado  com  a  nomeação  de  Presidente  d'esta  Província  por  Car- 
ta Imperial  de  19  de  Fevereiro,  prestei  juramento  perante  a  Camara 
Municipal,  e  tomei  posse  da  administração  no  dia  11  de  Março  do 
corrente  anno. 

Si  pelo  tempo  de  minha  administração,  curto  para  vos  poder 
desenvolver  um  plano  de  reformas  completo  e  seguro,  tendo  sido  de- 
mais quasi  toda  ella  absorvida  pelo  trabalho  constante  dos  soccorros 
públicos,  fòr  por  demais  deficiente,  couto  com  o  vosso  esclarecido  cri- 
tério, iniciativa  e  conhecimento  dos  negócios  para  reconhecerdes  as 
necessidades  da  Província.  e  provel-as  com  remédios,  tanto  quanto 
fòr  possível. 

Tenho  intima  satisfação  em  vos  amiuuciar  que  Suas  Muges- 
tades  Imperiaes,  depois  de  sua  viagem  por  d  ifie  rentes  paizes  da  A- 
merica  e  Europa,  teem  felizmente  gomado  no  Império  de  perfeita 
saúde, 

Durante  a  auzencia  de  Sua  Magestade  o  Imperador  esteve  na 
regência  do  Império  Sua  Alteza  Imperial  a  Senhora  I).  Izabel  quo, 
pela  segunda  vez,  patenteou  os  felizes  predicados  fie  seu  espirito  o- 
levado. 


No  dia  20  do  Janeiro  ultimo  a  mesma  Augusta.  Senhora  deu 
á  luz  um  Príncipe,  que  recebeo  na  pia  baptismal,  no  dia  14  de  Mar- 
co, feliz  anniversario  de  Sua  Magestado  a  Imperatriz,  o  nomo  de  D. 
Luiz. 

No  dia  1.-  de  Maio.  mediante  previa  lic-nça  de  Sua  Magesta- 
de  o  Imperador,  Sua  Alteza  Imperial  a  Senhora  I).  Izabel.  em  com- 
panhia de  seu  Augusto  Espojo  o  Senhor  Conde  d'Eu  e  filhos,  par- 
tiu para  a  Europa,  e  acha-se  residindo  actualmente  eiíi  Variz. 

Felizmente  a  preciosa  viuib  de  Sua  Alteza  Imperial  não  tem 
soffrido  alteração,  achando-se  ainda  em  tratamento  medico  Sua  Alte- 
za Imperial  o  Príncipe  do  (irãoM^rá. 

Descoso  de  \isitnr  mais  uma  vez.  a  Província  de  S.  Paulo.  Sua 
Magestade  o  Imperador  para  ali  ultimamente  partio.  regressando  á 
Còrte.  depois  de  ter  percorrido  quasi  todos  os  municípios  agrícolas,  o  exa- 
minado tudo  quanto  poderia  prender  o  s?u  espirito  altamente  illus- 
trado  e  profundamente  investigador. 

Durante  toda  a  viagem  Sua  Magestade  o  Imperador  foi  rece- 
bido oom  espl»ndidos  f«stejos.  provocando  por  toda  a  parte  o  fervente 
ent.husiasm0.4u:>  sempre  excih  no  povo  brasileiro. 


Na  3.'  domingi  de  Janeiro  começaram,  na  forma  da  lei,  os  tra- 
balhos de  qualificação.  Em  algumas  paroehias.  não  tendo  começa- 
do na  época  legal  esses  trabalhos,  designei  para  isso  novos  dias,  á 
proporção  que  me  ião  chegando  as  communicacões. 

Tendo  sido  dissolvida  a  cam  ira  dos  Senhores  Deputados  e  con- 
vocada outra  para  n  dia  de  15  de  Dezembro  do  anuo  próximo  findo. 
,,or  Der.retos  ns.  C83')  e  0881  de  11  c  13  do  mez  de.  Abril,  bem  co- 
mo convocada  para  o  mesme.  dia  a  nova  Assemblèa  Geral,  para  cum- 
primento do  Aviso  circular  d>  17  do  mesmo  mez  sob  n."  11(59.  expedi 
as  convenientes  ordens  para  que  a  eleição  primaria  tivesse  logar  no 
dia  5  (h  Agosto  e  a  secuudaria  30  dias  depois,  nos  termos  do  art. 
1)9  das  Instnieçòes  Regulamentares  d-  20  de  Outubro  de  187Õ. 


Folgo  era  reconhecer  que  a  ordem  publica  foi  mantida  em  to- 
da Província,  durante  o  processo  eleitoral,  nao  tendo  de  registrar  fac- 
to dgn.»  attentatorio  contra  o  livre  goso  do  direito  politico  dos  ci- 

d!UlS°S  Posso-vos  declarar  que  o  pleito  eleitoral  correo,  em  toda  Pro- 
víncia, livre  da  acção  governamental,  entregues  os  parcos :  aos  pró- 
prios recursos,  velando  simplesmente  a  autondade.  como  lhe  cum 
pna.  pela  manutenção  da  ordem  publica. 


Folgo  em  vos  annunciar,  que  a  ordem  social  não  tem  sido 
perturbada  em  to<la  a  Província,  apezar  dos  elementos  de  desorgan- 

^CttrfaUe^o  da  ordem  .  Termo  de  Mag^ov.  e 
em  vista  de  representações,  que  me  foram  dirigidas  pela  Camara  M«- 
rTci  P 11  Juiz  Municipal,  e  autoridades  polieiaes.  determi- 
™  no'  dia  29  do  mez  de  Julho,  ao  D,  Chefe  de  Policia  que  para 
^elle  termo  seguisse,  sem  perda  de  tempo.  Jn* a  «  - 
,joe  ás  medidas  prudentes  empregadas  pelo  Exm  br.  D,.  Manoel 
tZ  Cardoso  Vieira,  então  Chefe  de  Policia  interino,  o  socego  pu- 

K^U,  por  oecazião  do  processo  eleitora,,  receiando.  pe- 
u-  ,-ommumcacõ-s  recebidas,  a  alteração  da  ordem  publica  na  Co- 
mIrca  :r:::l;  para.aU  *  seguir  o  D,  Manoel  Martins  Torres,  a,, 

tml  ehefr  de  policia. 

Não  tive  de  lamentar.   Wizmente.  qualquer  perturbação  na 

tranquillidade  publica. 


SAo      li^ivo  o  (>st;ulo  .1,  WUiCa  individual  ,  d,  pm- 
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priedade  no  interior  da  Província.      A  zona  do  alto  sertão  tem  sido. 
ha  longos  annos,  infestada  de  grupos  dc  salteadores. 

Pelas  condições  do  t^rrono.  pela  disseminação  da  população,  pelo 
terror  que  teem  infundi  lo  aos  habitantes  pacíficos,  pela  facilidade  de 
se  passarem  d'esta  para  as  Províncias  limitroph.es  o  d'aquellas  para 
esta,  pela  carência  de  forças  numerosas  c  ultimamente  pelos  offeitos 
da  sêcca,  os  bandos  de  criminosos  muitas  vezes  teem  zombado  da  lei 
e  das  autoridades,  e  não  raro  a  cilas  resistido  ú  mão  armada.  Tu- 
do tenho  feito  para  melhorar  aquelle  estado  de  couzas,  e  tenho  a  sa- 
tisfação de  declarar  que  imita*  das  aatori -lad-x  policia -js  twiu  cum- 
prido o  seu  dever  e  efectuado  prisõ  *s  importantes,  folgando  d<>  mencionar 
entre  ellas  os  delegados  de  Piancó  o.  de  Cajazeiras  o  principalmen- 
te o  delegado  de  Misericórdia,  Alferes  José  Cavalcante  de  Lacerda 
que,  com  verdadeiro  heroísmo,  conseguio.  em  uma  luta  prolongada 
c  mortífera,  desbaratar,  no  dia  21  de  Julho,  a  tristemente  celebre 
quadrilha  de  assassinos  o  roubadores,  denominada  —  Viriato?  — .  flage- 
lo do  interior  d'esta  Província  o  das  zonas  d*  Pernambuco.  Rio  Gran- 
de do  Norte  e  Ceará,  que  com  esta  Província  se  limitam. 

P3I0  relatório  do  l)r.  Chefe  d.?  Policia  vareis  como  se  eftec- 
tuou  essa  diligencia  e  outras  igualmente  importantes,  realisadas  pelo 
mesmo  Delegado  do  Mizericoriia. 

Afim  de  reprimir  o  crime  o  punir  os  criminosos,  tenho  refor- 
çado c  removido  de  uns  para  outro*  log.uvs  o-  destacamentos  exis- 
tentes no  interior  da  Província. 

A  permanência  por  muito  t>impo  cm  uin  Iogir  afrouxa  a  dis- 
ciplina dos  soliados  o  o  7.5b  dos  orneias*  pelas  relações  contrahi- 
das. 

No  dia  10  do  mez  cb  Outubro  fiz  seguir  para  o  alto  sertão  1(50 
praça*  de  linha,  sob  o  com  mando  dos  Alferes  Manoel  Mauricio  Lo- 
pes Lima.  Joaquim  da  Silva  .Simões  o  José  Lopes  Pereira,  nomeando, 
por  indicação  do  Pr.  Chefe  d<-  Policia,  o  1."  Delegado  de  Pombal— o 
2."  Debgado  de  Patos  c  o  3."  Delegado  de  Piaucó— ,  devendo  as  for- 
ças sob  o  commanJo  de  cada  um  d'elles  auxiliarem-sc  reciproca- 
mente e  poderem  penetrar  0111  outros  quaesquer  districtos  policia.es  vi- 
zinlios.  para  o  que  exp  úi  a*  convenient"*  nr.iVns. 


Km  vista  da  força  reduzida  4u»  oxirto  l>l™ntíia 
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pude  aumentar  o  numero  das  praça*  enviadas  para  o  al  o  *£o. 
Conto  que  a  presença  d'essa  força  fará  com  ^  a  segurança  de  uda 
dp  propriedade  tenha  garantias  nuas  solidas. 

Ventre  os  factos  criminosos.  4110  mais  «citaram,  indignação 
da  consciência  publica,  menciono  o  assassinato  do  Juiz  de  Dn-eito  da. 
Comarca  do  Piaucó.  Bacharel  Vicente  Ribeiro  de  Oliveira,  no  legar- 
Riachão-.  no  dia  19  domez  de  Setembro,  quando  regressava  da  1  ro- 
viucia  da  Bahia  para  tomar  conta  da  Comarca  por  estar  á  terminar  a 
licença  em  cujo  goso  se  achava.  As  cauzasdVsso  assassinato  ,  ,„ 
autores  delle  não  são  ainda  conhecidos. 

Pelas  coinmuuica-Jes  recebidas,  podendo  ser  attribuido  o  assas- 
sinato «lo  Bacharel  Vicente  do  Oliveira  aos  criminosos,  que  andam 
em  correrias  pelo  alto  sertão,  nomeei  Delegado  de  Policia  da  Comar- 
ca de  Piaucó  o  Alferes  José  Lopes  Pereira,  fuzendo-o  acompanhar  de 
forea  que  deveria  ser  auxiliado  pelos  destacamentos  risinhos,  recommen- 
dando-lhe  o  inquérito  mais  minucioso,  as  investigações  mais  escrupu- 
losas para  o  descobrimento  e  captura  do  autor  ou  autores  do  tão  bar. 
baro  assassinato. 

Tendo-me.  porém,  o  l)r.  Juiz  Municipal  da  Coman*,  110  exercício 
interino  da  vara  dc  Juiz  de  Direito  n  o  Promotor  interino  da  Coman-,  me 
oficiado  posteriormente,  reclamando  com  insistência,  a  presença  do  Ur. 
Chefe  de  Policia,  não  obstante  a  chegada  do  Delegado  Alferes  Jose  Lopo* 
Pereira  c  da  força,  não  só  para  instaurar  um  inquonto  imparcial,  es- 
crupuloso e  inteligente,  como  também  para  garantir  os  cidadãos  que. 
como  testemunhas,  tivessem  de  ser  chamados  á  depor  emjuiso.  allegan- 
do  mais  que  nunca  o  art.  (50  do  Regulamento  n.-  120  de  31  de  Ja- 
neiro dc  1842  encontrou  melhor  opportunidade  dc  applicação.  deter- 
minei no  dia  (5  do  mez  próximo  findo  ao  Ur.  Chefe  de  Policia  que. 
sem  perda  dc  tempo,  se  transportasse  para  a  Comarca  de  Piaucó,  atim 
de  instaurar,  nos  termos  do  citado  artigo  60  do  Regulamento  iv  120. 
o  processo,  devendo  me  communicar  o  rezultado  das  diligencias.  Con- 
fiando no  zeb  intclligente  do  Dr.  Chefe  de  Policia,  esporo  que  seja 
descoberto  o  autor  d'aquellc  bárbaro  assassinato,  alim  d.«  ser  devida- 
mente punido. 
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tristíssima  quadra,  que  atravessamos,  devastada  a  província 
sècca,  estauques  us  ibntos  do  producção  e  de  trabalho,  esgota- 
dos os  pequenos  recursos  da  vida,  grande  massa  de  população  moven- 
do-se  de  uns  para  outros  logares,  a  estatística  criminal,  tem  registra- 
do maior  numero  de  crimes  principalmente  contra  a  propriedade  de 
lavouras  o  de  gado  vaccum  e  cavallar.  O  facto  não  c  novo,  e  tem 
sido  já  apreciado  e  estudado  nos  tratados  c  nos  congressos  sobre  es- 
tatística. Onde  as  condições  de  vida  tornam-se  mais  pesadas  e  dif- 
tíocis,  onde  a  alimentação  encarece  desmedidamente  por  (qualquer  cau- 
za  económica,  nugmenta  o  numero  dos  crimes  contra  a  propriedade. 
Essa  relação  entre  o  augmento  dos  crimes  e  a  ditíiculdade  dos  meios 
de  vida  foi  precizamente  estabelecida  por  Mavr.  Em  um  diagram- 
ma,  por  elle  organisado,  foi  comparado  o  numero  dos  crimes  o  delic- 
tos  c  o  de  emigrantes  com  o  preço  do  trigo  em  u>o  no  consumo  quo- 
tidiano, e  a  curva  dos  attiHitados  contra  a  propriedade  o  a  da  emigração 
se  eleva  e  se  abaixa  proporcionalmente  ao  preço  do  trigo.  MAU- 
RICEBLOCK.  Traité  theorhjur,  el  pralitjii"  d?  stattsti,<iur  /*r.s\ 

No  relatório  qu?  me  foi  aprezentado  pelo  I)r.  Manoel  Martins 
Torres,  que  exoro;  o  cargo  de  Chefí  de  Policia  n'esta  Província  com 
intclligoncia.  zelo  e  dedicação  p;lo  sn-viço  publico,  encontrareis  a  nar- 
ração de  alguns  attentados  contra  a  segurança  de  vida  e  de  proprie- 
dade, que  lançam  lúgubre  luz  sobre  a  perversidade  humana. 

Nesse  relatório  achareis  igualmente  os  necessários  esclareci- 
mentos" sobre  a  estatística  criminal,  movimento  c  estado  das  prisões  da 
província  e  os  factos  ocrorridos,  que  entram  na  espliera  policial. 

ÍDUCilMIIMíi- 

A  existente  na  Província  para  o  SvM-viço  de  sua  guarnição  com- 
|)õ>se:  de  uma  companhia  de  infauteria  sob  o  commando  do  Capitão 
Francisco  áoarcs  Neiva  o  dos  l.-e  '2.-  contingentes  do  17.-  Batalhão 
da  mesma  arma,  interinamente  rommandados  pelo  Tenente  Aristides 
Flamino  Vero. 

O  <*stado  effectivo  da  companhia  é  de  : 


Officiaes  

Praças  de  pvet  

assim  distribuídos  : 

Capitão  Commandante  J 

Tenente  

Alferes  

1.  °  Sargento  

2.  "  ditos  ~ 

Forriel  

Cabos   

Anspeçadas 

.Soldados  

Cornetas  

Total  54 

Além  doeste  pessoal,  existe  aggregadoo  seguinte 

2."  Sargentos  á 

Anspeçadas   

Soldados  182 

E  ADDIDOS. 

Capitão  Capellão  

Alferes  

Forriel  

Cabos  

Anspeçadas  

Soldados  

Cometas  

Ao  todo  3Í 

a'  saber. 

Ofíiciacs  ...  -   


Praças  dc  pret. 
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TVesta  força  achão-sc  cm  serviço  permanente  n'esta  Província : 


Official  I 

Praças  de  pret  1° 

Destacados  em  diversos  pontos  do  interior : 

Officiaes  

Praças  de  pret  

do  seguinte  modo  : 

NA  CIDADE  UE  1'UMBAL. 

o 

Otiiciaes  M 

Praças  de  pret  10 

NA  UE  ARÈA. 

Praças  de  pret  1 

E  NA  UE  CAMPINA  GRANDE 

Praças  de  pret  21 

Nas  Villas  : 

1)U  PATOS. 

Praças  de  pret  I6 

PIANCÓ. 

Offlcial  \ 

Praças  de  pret  "4o 

INDEPENDÊNCIA. 

Praças  de  pret  10 

BANANEIRAS. 

Praças  de  pret  ' 


P15UHAS  J)K  FOC.U 

1'ratjiis  do  pvet  


15  FORA  HA  MESMA  PROVÍNCIA 

Praças  de  pret.  ^ 

EM   MARCHA    PAU  A  A  CAPITAL 

Praças  dc  pret  101 

TOT  A I. 

Officiaes  4 

Praças  dc  pret.  241 

245 

De  Janeiro  do  corrente  anuo  até  a  presente  data  tem  verificado 
praça  voluntariamente,  com  destino  á  Corte,  291  indivíduos,  o  sido 
excluídos,  durante  o  mesmo  período,  254,  pelos  seguintes  motivos : 

Por  transferencia   1 

Por  haverem  seguido  para  a  Corte  .  .193 
Em  Conseqiiencia  de  sentença  condem- 

natoria   2 

Por  baixa  do  serviço   3 

Por  deserção   8 

Por  fallccimonto   47 

DÍMCÍ|»IÍ1IU  «    «*  IlIfttlMICÇUO. 

Estes  dous  poderosos  elementos,  indispensáveis  para  u  per. 
fectibilidade  do  systema  militar,  aenam-se,  segundo  as  informações  mi- 
nistradas, cm  soffrivel  gráo  de  adiantamento,  apezar  do  inconvenien- 
te de  permanecerem,  por  muito  tempo,  fora  d'esta  Capital,  as  praças 
da  mesma  Companhia,  disseminadas  cm  destacamentos  no  interior  da 
Província,  no  intuito  dc  guardarem  as  respectivas  cadôas,  em  geral 
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mal  seguras;  tio  promoverem  activa  e  tenazmente  a  perseguição  dos 
muitos  criminosos,  que  infestam  o  alto  sertão. 

l.<  Contingente  «lo  17.*  Batalhão 

O  estado  effectivo  d' este  contingente  eompoe-se  de: 

Capitão  Commandante   1 

Alferes   4 

1."  Sargento   1 

"Forriel   1 

Cabos   3 

Anspeçadas   4 

Soldados '   63 

Addido   1 

Corneta   1 

Ao  todo  ~9 

EXISTEM  s'ESTA  CAPITAI.  : 

Officiaes   2 

1."  Sargento   1 

Forriel   1 

Cabo   1 

Anspeçadas    3 

Soldados   44 

Oornêta   1 

Somma  53 

Km  diligencia  no  interior  da  província  : 

Officiaes  3 

Cabos  2 

Anspeçada  1 

Soldados  19 

Addido    .    .    .  _^ 

Total  26 
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Contingente  do  1*.*  BrtlatliSo, 

ESTADO  EKFECT1VO 


Officiaes  •  • 

2.°  .Sargento  I 

Forriel   1 

•Cabos   (J 

Auspecadas   13 

Soldados   fi6 

Addido   1 

Total   94 

ACHÃ.O-SE  "NESTA  CAPITAI. 

.  Officiál   1 

Forriel   1 

Cabos   4 

Anspeçadas  .    •   4 

Soldados   :ífi 

Corneta  ..........  1 

Disseminados    era  diligencia  no  interior  du  província : 

Officiaes  .    .   2  ■ 

2."  Sargento   1 

Cabos   õ 

Anspcoadas   1) 

Soldados   30 

Ao  todo   í>4 

Roconheço  os  indispensáveis  reparos  de  que  carece  o  malerial 


dos  referidos  contingentes  c  da  companhia  do  Infanteria.  cm  ordem  ;í 
que  se  possa  prestar  ao  fim  á  que  é  destinado,  mas,  não  cabendo  ol- 
ies  na  orbitadas  minhas  attribuições,  aguardo  a  autorisaeSo  do  poder 
competente. 


O  Corpo  Policial  acha-se  com  o  pessoal  preenchido,  o  foi  fi- 
xado pek  Lei  Provincial  n.«  649  de  4  de  Outubro  do  anno  passado.  O 

-  :  -iuecfcivo  se  compõe  dc  8  officiacs  e  200  praças,  formando  duas 
companhias  com  a  seguinte  organisação : 

DSTAOO   .MAIOR    K  .\IK.\Í>R. 

Major  Commandante   1 

■Official  Secretario  .    .   :i 

Sargento  Ajudante.  ..   •   1 

Bito  Quartel-mestre  ......  1 

(•'ADA  COMPAXttlA 

Capitão   1 

Tenente   \ 

Alferes   j 

1."  Sargento   \ 

'2:  Dito   o 

Cabos   ^ 

Cornetas   2 

Soldados  


Por  portaria  do  8  th  Abril  do  anuo  passado  foi  reformado  o 
commandante  do  Corpo  Policial,  Francisco  Antonio  Aranha  Chacon 
no  posto  la  Major  com  o  soldo  proporcional  ao  tempo  de  serviço,  confor- 
me o  disposto  na  ultima  parte  do  artigo  21  do  respectivo  Regulamenta. 
Sendo  nomeado  Commandante  do  Corp»  o  Major  da  Guarda  Nacional. 
José  Vicente  Monteiro  da  Franca. 

Em  10  de  Abril  foi  exonerado,  á  bom  do  serviço  publico,  o  Ca- 
pitão da  2.'  Companhia,  Francisco  Luiz  Nogueira  de  Moraes,  sondo 
•nomeado  em  substituição  o  T.;neate  da  Guarda  Nacional  José  Francis- 
.co  de  Athaydc  e  Mello. 

Em  12  do  dito  raez,  foi  exonerado,  á  p^Udo,  ■■>  Teneutc  l'Vli- 
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Garcia  do  Amaral  o  nomeado  para  o  substituir  o  cidadão  Joa- 
quim Rodrigues  de  Castro  e  Mello. 

Por  portaria  de  20  do  referido  mez  foi  exonerado,  a  bem  do  ser- 
viço publico,  o  Capitão  da  1  Companhia.  Francisco  Pinto  Pcssôa  e  no- 
meado para  o  substituir  o  Capitão  da  Guarda  Nacional  Augusto  Ce- 
zar  Falcão,  e  por  portaria  de  25  exonerados  os  Alferes  Manoel  Antonio 
Ferreira  Serrano  da  2.'  Companhia  e  Rosendo  Tavares  da  Costa  da  1.* 
Companhia,  sendo  nomeados  para  substituir  áquelle  o  cidadão  Hercu- 
lano Victor  de  Carvalho  e  a  este  o  cidadão  Antonio  de  Albuquerque 
Lima. 

Por  portaria  de  G  de  Maio  foi  exonerado,  á  bem  do  serviço 
publico,  do  cargo  de  Tenente  da  â.'  Companhia  o  cidadão  Cesário 
Paulino  de  Figueredo  o  nomeado  para  o  substituir,  em  7  de  Junho,  o 
cidadão  José  Dantas  de  Góes  c  Vasconcellos. 

Em  G  de  Julho  foi  exonerado,  á  pedido,  o  Alferes  da  2.J  Com- 
panhia, Herculano  Victor  de  Carvalho,  c  na  mesma  data  nomeado  para 
o  substituir  o  Alferes  da  Guarda  Nacional  Caetano  Rodrigues  de  Souza 
Pitta. 

Tendo  fallecido  em  20  do  referido  mez  de  Julho,  o  Tenente  da 
2.*  Companhia  José  Dantas  de  Góes  4e  Vasconcellos,  que  havia  segai- 
do.  como  Delgado,  para  o  termo  do  Teixeira,  em  17  dc  Agosto, 
nomeei  para  substituil-o  o  cidadão  Antonio  Dantas  dc  Góes  Mon- 
teiro. 

Por  portaria  de  27  do  mez  de  Julho  foi  exonerado,  á  pedido,  o 
Alferes  Secretario  José  Alistou  Aranha  Chacon,  e  na  mesma  data  no- 
meado para  substituil-o  o  cidadão  Augusto  Pereira  Pinto. 

Achando-íc  cm  uma  corta  desorganisaeão  o  corpo  dc  policia  no- 
meei unia  com  missão  para  examinal-o  <>  dar  parecer  pela  portaria  se- 
guinte : 

705.  2."  Secção. — Província  da Parahyba.  Palacio  da  Pre- 
sidência em  27  de  Abril  de  1878.— O  Presidente  da  Província,  em  vis- 
ta do  estado  dc  desorganização  cm  que  se  acha  o  Corpo  de.  Policia,  re- 
solve nomear  uma  commissão  composta  do  Dr.  Vicente  do  Rego  Tos_ 
cano  Barreto,  de  José  Antonio  Lisbôa  e  do  Capitão  Manoel  Estevão 
de  Andralc  Vasconcello?,  para  procederá  um  exame  no  mesmo  Cor- 


[><>.  que  deve  versai-:  1."  sobre  u  escriptu  ração  do  Corpo  ;  2."  sobre  as 
coutas  do  Corpo  com  o  Thesouro  Provincial,  durante  os  últimos  cinco 
annos  o  com  cada  uma  das  praças,  incluzive  as  que  foram  escuzas  do 
serviço,  ouvindo-as,  quando  for  possível;  3."  sobre  as  contas  do  Cor- 
po com  a  Santa  Casa  do  Mizericordia  pelo  tratamento  das  praças  en- 
fermas; 4."  sobre  a  quantidade,  qualidade  c  estado  das  peças  de  arma- 
mento, fardamento  e  equipamento  e  sua  destrilmição  ás  praças,  tendo 
em  vista  o  livro  de  carga,  o  descarga;  5."  sobre  o  estado  de  disciplina 
do  Corpo  e  o  tempo  de  serviço  de  cada  praça;  (5."  finalmente,  sobre  a 
maneira  pela  qual  tem  sido  feita  a  remessa  de  dinheiros  para  os  des- 
tacamentos no  interior  da  provinda ;  se  tem  havido  extravios,  no  cazo 
afirmativo,  em  que  impor  Lancia  :  quaes  os  responsáveis  e  quaes  as  pro- 
videncias dadas,  sendo  tudo  com  relação  ao  mencionado  prazo. 

A  coramissão  poderá  receber  queixas  verbaes  ou  por  escripto, 
tomar  depoimento  de  testemunhas  e  informar-se  dos  factos  allegados 
como  lhe  parecer  necessário  e  mais  conveniente  á  bôa  execução  do  seo 
fim.  bem  como  poderá  requezitar  de  qualquer  Repartição  ou  funecio- 
narios  públicos  os  esclarecimentos  de  que  carecer  e  representar  á  esta 
presidência  quando  a  sua  requisição  não  for  satisfeita,  ou  quando  o 
for  incompletamente. — Uhjssrs  Mnánth  P.rrini  Ylannu. 

Pelas  dificuldades  do  trabalho  e  afazeres  dos  membros  da  com- 
missão. o  parecer  ainda  não  me  foi  appreseutado. 

O  Corpo  Policial  acha-sc  com  o  pessoal  preenchido. 

A  disciplina  não  é  rigorosa  pela  razão  da  inâufficiencia  de  pra- 
ças, attentas  as  necessidades  do  serviço. 

Apenas  alistadas  as  praças,  seguem  muitas  vezes  destacadas^ 
ou  em  diligencias,  precizando  ate  do  tirocínio  das  primeiras  escalas 
de  passo  e  de.  armas,  como  informou-mc  o  respectivo  commandante. 

O  armamento  é  antigo,  posado,  defeituoso,  e  seria  fie  utilida- 
de que  fosse  substituido. 

O  archivo  do  Corpo  conserva  em  dia  a  sua  escripturação. 

O  edifício,  que  serve  de  quartel,  é  suficiente  para  o  aquartela- 
mento  das  praças,  uma  vez  que  sempre  é  diminuto  o  iuime.io  d'ellas 
existente  na  Capital,  tendo,  porem,  necessidade  de  reparos. 

Diz  o  Commandante  do  Corpo  de  Policia,  que  é  iusuíiiciente 
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■o  numero  de  praças,  usado  p.ra  o  Corpo,  e  julga  que  sena  *>- 
I™—  do  «uva  força  do  cavallaria  de  de*  praça,  com  um  m- 
ferior  e  um  cabo  de  esquadra  para  as  diligencias  urgentes. 

Innumeros  c  justos  pedidos  de  força,  feitos  pelas  autondades 
policiaes  e  judiciarias  para  o  tau  desempenho  de  suas  funcçôes.nao 
teem  sido  por  mim  satisfeitos. 

No  entretanto,  em  vista  das  condições  precárias  das  finanças, 
iulgo  que  redacções  devem  ser  feitas  no  pessoal  do  Corpo  c  nos  officiaes. 

Si  as  finanças  da  Província  não  se  achassem  em  tão  mau  es- 
tado, eu  vos  aconselharia  o  augmento  do  numero  de  praças,  acreaçSo 
do  uma  pequena  força  de  cavallaria  para  as  diligencias  urgentes,  a  substi- 
tuição do  armamento  e  outros  reparos  de  que  necessita  o  quartel. 

Como,  porém,  autorisar  um  augmento  de  despezas,  quando  mui- 
tas vezes  o  Thesouro  Provincial  não  tem  tido  o  numerário  sufficicnte 
para  pagar  o  pret  de  pequenos  destacamentos,  que  seguem  em  dili- 
gencia, e  não  nutro  esperanças  de  que  esse  estado  melhore  no  futuro 
exercicio  financeiro?  Não  posso,  pois,  vos  aconselhar  o  augmento 
de  pessoal,  que  traria  o  augmento  de  despezas. 


A  Lei  n."  23'.)5  de  10  de  Setembro  de  1873,  que  reorganisou  a 
Guarda  Nacional,  não  foi  ainda  executada  por  falta  de  propostas  para 
a  reorganisação  dos  Corpos  e  dos  mappas  de  qualificação  e  revisão. 

Essas  propostas  e  mappas,  em  cumprimento  das  recommendações 
do  Governo  Imperial,  já  foram  por  meus  antecessores  e  por  mim  exi- 
gidos aos  Commandantes  Superiores,  e  brevemente  poderá  ser  posta  em 
pratica  a  citada  lei  n.°  2395. 

Por  acto  de  6  de  Junho  reintegrei  no  exercicio  do  posto  o  Co- 
ronel Com  mandante  Superior  da  Guarda  Nacional  do  Município  de  A- 
lagôa  Nova  e  Alagôa  Grande,  Bacharel  Francisco  Ignacio  de  Souza 
Gouvêa,  que  so  achava  suspenso,  por  tempo  indeterminado,  por  acto 
de  3  de.  Dezembro  do.  1868. 

Por  acto  da  mesma  data  reintegrei  no  exercicio  do  posto  o  Co- 
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ronel  Couimandante  Superior  da  Guarda  Nacional  do  Município 
Pombal  o  annexos.  Bacharel  Manoel  Dantas  Corrêa  de  Góes,  que  se 
achava  suspenso,  por  tempo  indeterminado,  por  acto  de  8  de  Outubro 
do  1868. 

Por  acto  de  7  do  mesmo  mez  reintegrei  no  exercicio  do  posto 
de  Coronel  Coniiuuudauto  Superior  da  Guarda  Nacional  do  Municipio 
de  Mamanguape,  José  Gomes  da  Silveira,  que  se  achava  suspenso, 
por  tempo  indeterminado,  por  acto  de  7  de  Novembro  de  1868. 

Por  acto  de  5  de  Junho  reintegrei  no  exercicio  do  posto  o  Te* 
nente  Coronel  Commandante  do  7."  Batalhão  du  Guarda  Nacional  da 
Freguezia  do  Taipú,  Manoel  Cesar  Falcão,  que  estava  suspenso  por 
tempo  indeterminado,  por  acto  de  14  de  Dezembro  de  1868. 

Por  acto  de  15  de  Junho  reintegrei  no  exercicio  do  posto  o  Te- 
nente Coronel  Commandante  do  18.°  Batalhão  da  Guarda  Nacional  de 
S.  João  Manoel  da  Costa  Romeo,  que  estava  suspenso,  por  tempo  in- 
determinado, por  acto  de  30  de  Dcsembro  de  1868. 

Por  acto  da  mesma  data  reintegrei  no  exercicio  do  posto  de  Te- 
nente Coronel  Commandante  do  20."  Batalhão  da  Guarda  Nacional  de 
Piancó,  José  Lopes  da  Silva,  que  sd  acha  suspenso,  por  tempo  inde- 
terminado, por  acto  de  28  de  Satembro  de  1808. 

Ainda  por  acto  da  mesma  data  reintegrei  no  exercicio  do  posto 
o  Tenente  Coronel  Commandante  do  30.°  Batalhão  da  Guarda  Nacio- 
nal do  Municipio  de  Mamanguape.  João  Baptista  de  Carvalho,  que  es- 
tava suspenso,  por  tempo  indeterminado,  por  acto  do  1.°  de  Dezembro 
de  1868. 

Por  acto  de  30  de  Julho  reintegrei  no  exercicio  do  posto  o  Te- 
nente Coronel  Commandante  do  12.°  Batalhão  da  Guarda  Nacional 
do  Municipio  de  Alagôa  Grande,  Miguel  Sobral  Fiel.  que  se  achava 
suspenso,  por  tempo  indeterminado,  por  acto  de  5  de  Dezembro  de 
1868. 

Todos  esses  actos  foram  approvados  pelo  Ministério  da  Justiça. 

Por  acto  do  1."  de  Agosto  considerei  sem  effeito  a  portaria  dp 
5  de  Junho,  que  dispensava  da  Commissão  de  Major  o  Capitão  da 
5.'  Companhia  do  7.°  Batalhão  da  Guarda  Nacional  da  Freguezia  de 
"aipú,  Francisco  Espinola  de  Hollanda  Chacon,  visto  ter  sido  ello  do- 


sanado  por  Decreto  Imperial  de  30  de  Agosto  cie  1871,  para  exercer 
as  fuucções  de  Major,  conforme  o  Aviso  do  Miuistcrio  da  Justiça  de 
8  de  Julho  do  corrente  anuo. 


Funcciona  este  estabelecimento  n'um  dos  compartimentos  do 
andar  térreo  do  edifício  da  enfermaria  militar. 

O  respectivo  encarregado.  Capitão  reformado  do  Exercito,  José 
Thomaz  Henriques,  na  exposição  que  me  apresentou,  lembra  varias 
providencias  á  tomar-se,  algumas  das  quaes  me  parecem  de  intuitiva 
conveniência,  mas  subsiste  o  motivo  apontado  com  referencia  aos  re- 
paros precizos  no  material  da  Companhia  de  Infanteria  e  dos  l.°e2.* 
Contingentes  da  mesma  arma — falta  de  faculdade  legal  para  reali- 
sal-as. 

O  pessoal  do  deposito  consta,  além  do  encarregado,  de  um 
guarda-fiel,  de  um  segundo  guarda  e  de  um  servente.  A 

O  archivo  á  cujo  cargo  se  acha  a  respect  iva  escripturação  está 
em  dia. 

Tendo  obtido  tres  mezes  de  licença  para  tratar  de  sua  saúde,  o 
mencionado  Capitão  José  Thomas  Henriques  nomeei  para  substituil-o, 
durante  o  seu  impedimento,  o  Capitão,  também  reformado  do  Exer- 
cito, Francisco  de  Deus  c  Costa,  de  conformidade  com  o  Decreto  n.° 
585(5  de  23  de  Janeiro  de  1875. 

Si,  á  meu  pesar,  não  posso  ainda  annunciar-vos  o  completo  res- 
tabelecimento do  estado  normal  de  salubridade  d'esta  Província,  res- 
ta-me,  todavia,  a  satisfação  intima  de  haver  organisado  esse  impor- 
tantíssimo ramo  do  serviço  publico  de  modo  á  conseguir  um  decresci- 
mento  extraordinário  na  estatística  nccrologica,  á  dcbellar  grande  nu- 
mero das  cauzas  effícieníes  das  epidemias,  que  toem  devorado  um  nu-. 


mero  relativamente  considerável  do  habitantes  da  Província,  o  d  jircs- 
tar-se  prompta  e  offieasmente  aos  infelizes  indigentes  os  soccorros  da 
sciencia  c  o  pão  da  caridade,  quando  atacados  de  alguma  enfermidade. 

Uma  das  immediatas  e  também  das  mais  funestas  consequên- 
cias da  sêcca  foi  a  alimentação  insalubre  á  que  recorreo  a  parto  me- 
nos soccorrida  da  população,  ingerindo  substancias  toxicas  otn  raízes 
bravias  e  aguas  estagnadas  e  mephiticás. 

Alem  d'isso  a  grande  e  frequente  agglomeraçãv  de  individuos, 
a  promiscuidade  dos  sexos,  a  falta  absoluta  de  todas  as  m-aticás  hygie- 
nicas,  as  marchas  forçadas  através  de  vastos  descampados  e  sob  os 
raios  de  um  sol  alrazadòr,  todos  esses  elementos  productores  do  en- 
fermidades deram,  como  consequência  inevitável.  Tiniu  constituição 
medica  tão  desfavorável,  que  tenderia  a  ceifar  ti  maioria  da  popula- 
ção ;da  província  si  a  Administração  não  interferisse,  com  toda  a  prompti- 
dão  >  solicitude  em  auxilio  dos  infelizes  flagellados. 

Grande  numero  de  moléstias,  todas  mais  ou  monos  •com  carac- 
ter epidemico.  desenvolveu-sc  nesta  Capital  o  em  quasi  todos  os  lo- 
cares do  interior  da  Província,  atacando,  além  da  população  adventí- 
cia; na  qual  se  originara,  grande  parte  da  população  permanonto. 

As  infecções  palustres,  o  beribéri,  a  malavia  o  suas  consequên- 
cias, as  anasarcas,  as  febres  perniciosas  e  a  varíola  manifestaram-sç 
de  modo  assustador,  ceifando  mensalmente  centenares  de  vidas  o  resis- 
tindo, até  certo  tempo  aos  esforços  incessantes  empregador  aos  pre- 
servativos aconselhados  pela  sciencia. 

Nada  foi  esquecido  que.  podesse  melhorar  o  estado  sanitário  ih. 
Província,  e  salvar  da  morte  imminente  as  vidas  de  seus  habitantes  : 
a  'fundação  de  diversos  hospitaes,  as  medidas  hygienicas  adoptadas  em 
seu  regimen  e  economia,  o  calçamento  das  ruas  da  cidade,  todas  as 
medidas  tendentes  á  seu  aceio  e  desinfecção,  a  inoculação  em  alta  es- 
cala da  lympha  vaccinica.  lbram  Outros  tantos  paradeiros  oppostos  -a 
•  onda  devastadora  das  epidemias. 

Effectivamcnte  o  acerto  com  que  foram  -applicadas  taes  medi- 
das, o  zelo  o  promptidão  com  que  as  tem  desempenhado  V  que 'de  sua 
execução  se  tom  encarregado,  fazendo  distincta  menção  da  dedicada 
■solintúdo  da  Dr.  Inspector  de  Sande  Publica,  -operaram  tão  sensivl 


melhora  iià  constituição  medica  da  Província,  que  me  autorisa  á  espe- 
rar a  extineção  completa  da  crise  sanitária  porque  tem  ella  atraves- 
sado. 

Dou-vos  em  seguida  o  resumo  do  movimento  nccrologico  d'csta 
Capital  dos  mezes  de  Março  á  Novembro,  pelo  qual  verificareis  o  sen- 
sível decrescimento  da  mortalidade  : 

Marco  .  • 
Abril  .  . 
Maio  .  . 
Junho  .  . 
Julho  .  . 
Agosto 
Setembro . 
Outubro  . 
Novembro 

Tendo  sciencia  que  em  quasi  todas  as  localidades  do  interior  da 
Província  reinava  a  varíola  e  febres  de  máu  caracter  e  outras  molés- 
tias com  caracter  epidemico,  ordenei  as  commissões  de  soccorros  pú- 
blicos que  contraciassem  pessoas  idóneas  que  se  incumbissem  do  trata- 
mento dos  indigentes,  o  que  se  tem  effectivamente  cumprido,  remet- 
te-ndo-se,  por  intermédio  da  Inspectoria  de  Saúde  Publica,  ás  referi- 
das Commissões,  as  ambulâncias  necessária?  á  esse  tratamento. 

D'essa  medida  tem  rezultado  a  vantagem  de  não  recrudescerem 
as  epidemias  nas  localidades  do  interior. 

Nos  primeiros  dias  de  minha  administração  n'esta  Província,  re- 
conhecendo a  necessidade  de  proporcionar  meios  de  salvação  aos 
indigentes,  que  eram  atacados  dc  graves  enfermidades,  evitan- 
do o  quadro  desolador  de  mortes  á  mingua  de  rocursos  pelas  ruas 
da  Cidade,  sendo  insuficiente  o  hospital  á  cargo  da  Santa  Caza  dc 
Misericórdia  para  o  tratamento  dos  indigentes,  contractei  com  a  mes- 
ma Santa  Caza  a  fundação  de  um  hospital  no  Convento  de  Santo 
Antonio. 

Pela  maneira  porque  foi  montado  esse  hospital.de  accordocom 
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a  mesma  Santa  Caza,  ficou  de  nenhum,  cffeiío  o  contracto  eflcctuado, 
passando  cllo  á  funccionar  por  conta  immediata  de  Administração. 

Sendo  ainda  insuficiente  o  Hospital  estabelecido  no  Convento 
de  Sauto  Antonio,  apezar  de  suas  vastas  proporções,  autorisei  á  Com- 
missSo  Especial  de  Soccorros  para  montar  um  outro  Hospital  no  pró- 
prio nacional  em  que  funecionava  o  Thesouro  Provincial,  bem  como 
;i  Iuspectoria  de  Saúde  Publica  para  fundar  cm  um  outro  próprio  na- 
cional, que  servia  de  Collegio  de  Educandos  Artífices,  e  afastado  da 
Cidade,  um  Hospital  destiuado  ao  tratamento  dos  variolosos. 

Iguacs  providencias  ordenei  que  fossem  tomadas  na  Cidade  de 
Mamanguape,  povoação  de  S.  Rita,  Villas  de  Bananeiras,  Independên- 
cia e  outras  comarcas  do  interior,  logo  que  tive  sciencia  de  que  epi- 
demias assolavam  em  grande  escala  a  população  adventícia  :igglome_ 
rada  n'essas  localidades. 

IIONpitHCM. 

O  Hospital  de  Santo  Antonio,  fundado  no  Convento  de  S. 
Francisco,  em  0  de  Abril  do  anno  passado,  acha-se  sob  a  direcção  do 
Reverendíssimo  Padre  Joaquim  Victor  Pereira,  confiados  os  serviços 
médicos  aos  Drs.  José  Lopes  da  Silva  Júnior  e  Luiz  José  Corrêa  de 
-Sá,  que  toem  cumprido  zelosamente  seus  deveres. 

Eis  o  movimento  sanitário  do  m<v  de  Julho: 

Hospital  do  Antonio. 

Existiam  no  mez  do  .Junho.  ■  •  ■ 
Entraram  em  Julho  


Somma 

Sahiram  curados  .  .  .  .  .  '- 
Falieccram  durante  o  mez  findo  .  . 
Ficaram  cm  tratamento  .... 

O  Hospital  de  Nossa  Senhora  das  Neves,  fundado  no  edifício  do 
Thesouro  Provincial,  em  23  de  Junho  do  corrente  anno,  acha-sesoba 
direcção  do  Br.  J««ronymo  Cabral  Rodrigues  Chaves,  que  renunciou  a 
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..gratíficaçao  pecuniária,  que  lhe  foi  arbitrada;  encarrégaudo-s^os  ser- 
Los  médicos  os  Drs.  Antonio  da -Cruz  Cordeiro  e  Ernesto  Feliciano 
da  Silva  Tavares,  que  satisfazem  com  igual  exactidão  os  deveres  de 

■  seu  cargo. 

Eis  <>  quadro  de  wu  movimento : 

ilaspilal  tU»  N.      dais  .Novo*. 

Entraram   2138 

•  Sahiram  curados   925 

Falleceram  •.    .  ■•    •    •    •    •    •  831 

•  Ficaram  em  tratamento   427 

G  Hospital  destinado  ao  tratamento  dos  variólosos,  fundado  no  e- 
•  dificio  do  antigo  collegio  de  Educandos  Artífices,  situado  no  sitio  de- 
nominado «  Cruz  do  Peixe  »  á  mais  de  um  kilometro  do  centro  da  ci- 
dade, é  administrado  pelo  Major  Carlos  Ribeiro  Pessoa  de  Lacerda, 
achando-se  os  serviços  médicos  á  cargo  do  Dr.  Abdon  Felinto  Milanez. 
que  os  desempenha  com  louvável  dedicação. 

Dou-vos  em  seguida  o  quadro  demonstrativo  de  seu  movimento 
de  20  de  Maio  á  -20  de  Setembro : 

i  losyitiil  «lo  var-ioloso». 

i  Entraram.    .    .    -   1248 

Sahiram  ir-urados    .   637 

Falleceram  .   550 

Ficaram  em  tratamento  .  •.    .    .  61 

O  Hospital  de  S.  Pedro,  fundado  na  Cidade- de  Mamanguape,  em 
•  um  prédio  situado  em  sua  extrema,  no  anno  passado,  aeha-se  sob  a  di- 
recção do  Tenente  Coronel  João  Baptista  de  Carvalho,  entregues  os 
serviços  médicos  ao  cirurgião  Antonio  de  Souza  Nnnes  Pinto,  que  subs- 
tituio  ao  Dr.  Dias  Fernandes,  que  se  exonerara. 

Eis  o  quadro  demonstrativo  de  seu  movimento  nosmezes'  de  Ju- 
lho á  Setembro : 


"Hospital  d(>  S.  I»e<lfo. 


Í Entraram   M~ 
MolTCl,am *l 
Sahiram  127 

Ficaram  184 

Existiam  30(5 

"Al* «  TO       Sahiram ^" 

Morreram  139 

Ficaram   80 

Existiam  188 

Setembuo  \  Saliiram   114 

^Morreram   ~4 

Existo  ainda  um  pequeno  numero  de  dwntes  na  enfermaria  es- 
tabelecida em  Bananeiras  e  na  de.  S.  Rita.  sob  a  direcção  do  Reve- 
rendíssimo -Vigário  Manoel  Gervazio  Ferreira  da  Silva. 


•  Coutimia  cm  sua  missão  humanitária  esse  Pio  Estabelecimen- 
to, tendo  sido  de  grande  utilidade  o  seu  nonenrso.  quando  n'esta  Ca- 
pital começaram  á  manifestar-se  asíataes  consequências  da<sècca,  que 

.■■assolou  a  Província. 

Trasendo  a  multidão  retirada  do  interior  grande  numero  de  des- 
validos enfermos,  reclamando  por  seu  estado  urgentes  medidas,  tenden- 
tes á  salvar-lhos  as  vida*  e  a  evitar  a  propagarão  das  moléstias,  que 
os  affectarani.  contracta  com  esse  Estabelecimento  i>  tratamento  dos 
indigentes  enfermos  á  razão  de  dois  mil  reis  diários  uo  hospital  á  seu 
.  cargo,  sendo  ulteriormente  reduzida  essa  diária á  mil  c  quinhentos  reis, 
.reconheco.ndo-se  em  breve  a  insuficiência  de  .accommodacões  no  edi- 
fício em  que.funcciona  esse  hospital  para  o  grande  numero  de  reti- 
rantes enfermos,  existente  na  Cidade,  contractei  ainda  com  a  Santa 
Caza  a  fundará»  de  um  outro  Hospital  no  convento  dos  .religiosos 


"Franciscanos,  o  quàl  ibi  efectivamente  montado,  tendo  eu,  em  data 
de  6  de  Abril,  rescindido  o  contracto,  passando  elle  á  outra  adminis. 
-traçSo. 

O  numero  considerável  de  tratamentos  de  retirantes  enfermos, 
•contractados  com  esse  Estabelecimento,  augnientou-lhes  sensivelmente  a 
-receita,  tornando  prospero  o  seu  estado  financeiro,  como  verificareis 
-da  seguinte  demonstração : 

Divida  activa  uodia  2  de  Ju- 
nho do  anno  passado.    .    •  12:-706S670 

.'Divida  passiva  no  mesmo  dia  .  1:2958000 

Divida  activa  em  30  de  Se- 
tembro  30:972*538 

Divida  passiva  -.  ..   .,    .    •  10:0755866 

Figurando,  como  verba  da  divida  activa,  a  parcella  de 
'Ss.  15:9148508,  que  ao  Estabelecimento  deve  o  Thesouro  Provincial, 
.reputo  de  alta  conveniência  o  seu  pagamento,  attentas  as  .necessidades 
d'essa  Pia  Instituição,  c  as  vautagens  que  resultarão  de  sua  prospe- 
ridade. 

Além  do  tratamento  dc  enfermos  no  Hospital  á  seu  cargo,  exerce 
ainda  esse  Pio  Estabelecimento  sua  acção  benéfica,  subvencionando  a 
deseseis  pensionistas  c  oito  expostos  para  o  que  contribúe  annualmen- 
-te  com  a  quantia  de  Ks.  3:7888800. 

E'  para.  lamentar  que  seja  ainda  tão  redusido  o  numero  de  be- 
nefícios d'esta  natureza,  prestados  pelo  Estabelecimento,  tornando-se 
sobre  tudo  sensível  a  falta  de  azylos  e  collegios  para  a  numerosa  or- 
phandadc.  deixada  pelas  victimas  da  calamitosa  sêcca,  que  vem  de  as- 
-solar  a  Província,  e  subsistindo  ella  dos  soccorros  públicos,  logo  que 
sejam  elles  supprimidos,  torna-se  o  seu  destino  problema  de  defficil 
'resolução  sem  o  concurso  da  Caridade  particular. 

A-ugrnentando-sc  consideravelmente  o  numero  das  inhumações, 
•  e  achando-sc  quasi  totalmente  oceupada  a  arca  do  Cemitério  do  Se- 


lihor  da  Bôa  Sentença,  deliberei  fundar  um  novo  Cemitério  que.  pres- 
tando-se  ao  enterramento  de  grande  numero  dos  victimados  pelas  e- 
pidemias  reinantes,  servisse  por  seu  espaço  e  condições  hygienieas  para 
ser  o  ponto  permanente  das  inhumações  n'esta  Capital. 

Para  esse  fim  escolhi  uma  área  de  terreno  no  sitio  denominado 
«  Cruz  do  Peixe,  »  próxima  ao  hospital  dos  variolosos,  cujas  inhuma- 
ções ordenei  que  fossem  logo  feitas  ri'esse  Cemitério  a  fim  de  evitar  o 
transporte  dos  cadáveres  das  victimas  d'essa  terrível  enfermidade  pelo 
centro  da  Cidade. 

Por  officio  de  3  de  Agosto  do  anno  passado,  determinei  á  Santa 
'Caza  de  Mizericordia,  que  tivesse  sob  sua  direcção  o  referido  Cemité- 
rio, ordenando  aos  administradores  dos  hospitaes,  que  para  elle  fizes- 
sem conduzir  os  cadáveres  dos  enfermos  á  seu  cargo. 

Não  estilo  ainda  concluídas  as  obras  d' esse  Cemitério,  das  quaes 
se  acha  encarregado  o  director  das  obras  publicas.  Antonio  Polary-; 
vae  elle,  entretanto,  satisfasendo  as  necessidades  d  que  é  destinado. 
'E*  administrado  pelo  Sr.  "Antonio  Francisco  Monteiro  e  Silva. 

O  antigo  Cemitério  do  Senhor  da  Bôa  Sentença,  sob  a  admi- 
nistração do  Sr.  João  José  Lopes  Pereira  Sénior,  continua  a  prestar-se 
íís  poircas  inhumações.  que  comporta  a  ppq nona 'área.  <\w  iihe  .restas 
-ser  oceupada. 

•EMtGSlD  imviU. 

Bobre  a  inshuiccão  publica,  recahem  hoje  **m  todos  t os  paizesas 
:attenções  do  Governo. 

Nos  paizes  regidos  pelas  formas  representativas,  destinado  o  povo 
á  intervir  no  Governo,  a  sua  cultura  solida  e  regular  tem  sido  reco- 
nhecida, como  elemento  necessário  para  uma  benéfica  intervenção. 

As  dotações  ás  escolas,  o  aperfeiçoamento  dos  methodos  de  ensi- 
no, a  sua  obrigatoriedade  e  liberdade,  "os  edifícios  em  que  funecionam 
as  escolas  e  o  material  delias,  a  formação  do  professorado,  os  prémios, 
•os  favores  conferidos  por  leis,  como  estímulos,  á  aluirmos  c  professores 
.tudo  tem  sido  empregado,  de  tudo  tem-sc  cuidado  para  a  elevação  e 
««->  derramameuto  da  instrucção  publica. 


Sinto  profundamente  em  vos  clivem-,  que  :i  iustrucção  publica 
n'esta  província  ainda  muito  tareco  dos  vossos  esforços  persisten- 
tes para  sor  elevada  a  altura  cias  necessidades  impostas  polo  nosso  re- 
ffimen  <rovornaniontal. 

Posso-vos  dizer  que  ella  é  apparonte/  nominal. 

O  professorado  não  tom  preparo,  nem  fisoalisacão  efficaz;  os 
•edifícios,  cm  que  as  escolas  funecionam,  não  correspondem  ás  exigên- 
cias reclamadas  pelo  ensino  c  até  pela  hygienc ;  os  alumnos  muito  pou- 
•  co  e  muito  mal  aprendem. 

Reconhecendo  quanto  é  deficiente  a  instrucção  publica  nesta  Pro- 
víncia, não  me  animo,  porem,  á  aconselhar-vos  que  procnireis  estou, 
de-la  e  melhorar  as  -condições  dos  professores. 

Quem  conhece  a  despeza  effectuada  com  a  instruçção  publica  na 
Còrte  do  Império,  em  algumas  Províncias  e  uos  paizes  da  Europa  e  em 
quasi  todos  da  America,  quer  directamente  pelo  Estado,  iqucr  pela- ini- 
ciativa individual,  ou  pelas  associações  humanitárias,  tem  certeza  de 
que  o  desenvolvimento  d'ella  está  dependente  de  dispêndios  avulta- 
dos. 

Não  lia  professorado  escolhido  sem  ser  preparado  dante-rnão 
;por  escolas  para  isso  destinadas,  sem  uma  instrucção  teclmica;  não  ha 
bons  discípulos,  sem  bons  professores. 

Os  edifícios  e  o  material  para  as  escolas  são  necessidades  reconhe- 
cidas, mas  dispendiosas. 

Não  vos  sendo  possível  legislar  fóra  das  condições  exactas  da 
i Província,  á  fdlas  nus  devendo  adstringir.  pena  de.  inexequibilidade 
do  que  fizerdes,  devemos,  aiuda  que  com  profundíssimo  pesar,  lusti- 
.mar  o  estado  da  instrucção,  e  esperar  melhores  tempos. 

Tudo  depende  do  estado  financeiro:  elle  deve  ser  ti  guia  de  nos- 
sa conducta. 

Como  pensar  em  crear,  por  meio  do  uma  Escola  Normal,  um 
melhor,  ainda  que  futuro  professorado,  augmeutar  o  numero  do  escolas , 
estabelecer  fisoalisação,  que  só  poderia  ser  efficaz.  sendo  remunerada, 
si  os  professores  actuaes  não  recebem,  ha  longo  tempo,  os  seus  iniu- 
goados  ordenados,  o.  são  obrigados  á  procurar  fóra  da  escola,  meios  ne- 
.  cessa  rios  para  a  manutenção  da.vidii? 


À  instruceào  distribuída  uVstii  Província  s.«  devido  cm  secun- 
da ria  o  primaria;  aquella  dada  pelo  L,yceo  e  esta  por  75  osculas,  son- 
do 45  para  o  sexo  masculino,  frequentadas  por  1:301  alumuo.s  o  30  para 
•o  sexo  feminino,  frequentadas  por  702  alumuas,  além  de  3  escolas 
particulares  para  o  sexo  masculino  o  2  para  o  feminino  com  a  fre- 
quência de  103  nltimnos. 

LVlo  respectivo  regulamento  são  os  professores  obrigados  d 
ensinar  leitura,  escripta.  aritlnnetica  até  proporções,  doutrina  enris- 
ta". Lrrumtnatiea  nacional  e  noções  de  geometria  pratica,  sen- 
do as  professoras  demais  obrigadas  si  ensinar  trabalhos  de  a<ni- 
Hia. 

A  instriicçito  secundaria  <;  dada  no  Lvceo  em  oito  cadeiras,  nas 
quaes  são  leccionadas  as  seguintes  matérias :  Portuguez.  Latim,  Fran. 
cez,  In^-lez,  Aritlnnetica,  (íeometria.  Álgebra  e  Triguometria  reeíi- 
linoa.  (íeogi-aphia.  Chroaologia.  Historia  Universal,  com  especialidade, 
a  gvographia  e  historiado  Brazil,  Rbetorica  o  Poética  e  Philosophia 
racional  c  moral. 

No  corrente  atino  n  frequência  foi  de  80  nltimnos  o  ti  matri- 
cula de  -KiO.   

(Juaiiío  ao  merecimento  do  pessoal  achareis  as  necessárias  in- 
formações no  relatório  anuoxo,  que  me  foi  apresentado  p0|„  diarno  Dr. 
Director  da  Iustriicção  Publica. 


Eni  virtude  do  Decreto  ti."  Õ-í'2'.)  de  ide  Outubro  de  1873,  lí- 
veram  lograr  n'e.sta  Província  os  exaiuos  ffera.es  <le  preparatórios,  no 
anno  p;issa.do.  em  .lulho  e  Novembro. 

Deram  ''II c^  o  seguinte  resititado  : 
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Portuguez 

Àppvovados  plenamente   3 

Idem   6 

Reprovados    9 

Não  compareceram  á  prova  oval .    .    .  3 

21 

Lalim 

Àpprovados  com  distineção    ....  1 

Idem  plenamente   2 

Idem   13 

Reprovados    5 

Não  compareceram  ás  chamadas.    .    .  2 

23 

I''raato* 

Àpprovados  plenamente  .    .    *    .    .  3 

Idem   2 

Reprovados    5 

Retirou-se  sem  concluir  a  prova 

escripta   1 

11 

Approvado  com  distineção .    ,    .    .    .  1 

Idem  plenamente  5 

Idem   7 

Reprovado  ■    •  1 

Não  oompjirerwi  ;is  chamarias    ...  1 

1.1 
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Approvados  com  distincçSo  ....  2 

Idem  plenamente   18 

Idem   23 

Beprovado   1 


Não  compareceu  ás  chamadas  ...  1 

45 

Álgebra 


Approvados  plenamente  .7 

Idem  1 

Não  compareceram  ás  chamadas  ,    .    .  2 

10 

Geometria 

Approvados  com  distincçSo    ....  1 

Idem  plenamente  21 

Idem  27 

Não  compareceram  a  prova  oral  .  .  1 
Não  compareceram  ás  chamadas ...  4 

.54 

i^lillosoplida 

ApDrovados  plenamente  10 

Idem  25 

Não  compareceu  á  prova  oral  ...  1 
Não  compareceram  ás  chamadas  ...  2 

.38 

GeograpMa 

Approvados  plenamente    .    .    ...  13 

Idem    .  12 

Não  compareceram  as  chamadas ...    .  3 

.28 
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Historia 

Approvados  plenamente   ]7 

idem   9 

Reprovados    .   4 

Levantaram-se  sem  escrever  a  prova .    .  4 

Não  compareceram  ás  chamadas  ...  4 

RUotorlca 

Approvados  plenamente    .   8 

Idem   14 

Reprovados   1 

Levantou-se  sem  escrever  a  prova  .  .  1 
Jíão  compareceram  ás  chamadas  ..    .    .  li 

2j 


Continua  esta  Repartição  a  ser  dirigida  pelo  Capitão  de  Fragata, 
reformado,  Caetano  Alves  de  Souza  Filgueiras. 

Compõe-se  o  pessoal  da  respectiva  Secretaria  de  um  Secretario  e 
•de  um  encarregado  das  diligencias,  servindo  de  Escripturario :  e  o  do 
serviço  marítimo  de  oito  remeiros  e  um  patrão. 

Reclama  o  Capitão  do  Porto  sobre  a  insuficiência  de  ambos  os 
pessoaes  para  o  bom  desempenho  do  serviço,  de  que  são  incumbidos,  mas 
e?sa  reclamação  so  póie  ser  attendida  pelo  Exm.  Sr.  Ministre  da  Ma- 
rinha. 

A  lancha  á  vapôr  «Cabedelo  »,  fornecida  para  o  serviço  da  Ca- 
pitania e  da  Companhia  de  Aprendizes  Marinheiros,  é  tripolada  com 
•o  pessoal  de  um  terceiro  machinista  e  um  foguista,  e  sempre  que  é  pre- 
•cizo  navegar,  c  guarnecida  pelos  remeiros  do  escaler  da  mesma  Capi- 
tania, inclusive  o  patrão  respectivo,  o  qual  vae  accumulando  as  func" 
ções  de  pratico  do  rio  Parahyba. 
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0  pliarol  da  Pediu  seeoa,  qua  se  acha  collocado  á  entrada  da  barra 
do  «  Cabedelo,  »  permanece  cm  estado  satisfactorio  de  aceio  e  conser- 
vação, continuando  a  sua  luz  u  sor  avistada  entre  doze  c  quatorze  mi- 
lhas de  distancia,  fornecendo.  (Tcstai-L»,  rumo  certo  e  seguro  ás  embar- 
cações e  vapores  que  demandam  o  porto  d'esta  província;  o  guarnecem 
um  primeiro,  um  segundo  e  um  terceiro  pliaroleiro,  que  percebem  os 
vencimento?  marcados  em  lei. 

O  de  mais  material,  como  bem  a  caza  dos  pharoleiros  e  a  Ata- 
laia achão-se  no  mesmo  pé  de  conservação. 

Pratlcasem  da  Barra  o  Porto  de  Cabedelo 

O  pessoal  encarregado  d'este  importante  serviço  compõe-se  dc 
dez  práticos,' sem  o  menor  dispêndio  dos  cofres  públicos. 

tio  ias* 

Existsm  duas,  construídas  no  Arsenal  de  Marinha  de  Pernam- 
buco, e  que  acham-se  collocadas,  a  de  maior  dimensão,  no  bauco  de  a* 
rêa,  denominado  «Sororoea»  c  a  outra  á  entrada  da  barra. 

O  Capitão  do  Porto  encarrega-se  da  conservação  d'ellas. 

Conservação  do  lJor-to 

Este  importante  serviço,  apesar  da  insuífieiencia  do  pessoal  apto, 
váe  sendo  pensado  convenientemente. 

Companliia  do  Aprendiz  os  Marinlielros 

Esta  Companhia,  que  se  acha  alojada  na  fortaleza  de  Cabedello, 
por  cessão  de  S.  Exo.  o  Sr.  Ministro  da  Guerra,  ó  actualmente  com- 
nandada  pelo  Capitão  do  Porto  d'esta  província,  de  conformidade  com  a 
disposto  naLein.0  2392  de  2 dc  Outubro  de  1877. 

À;:esar  dc  ser  o  edifício  muito  apropriado  para  a  instrucção  náuti- 
ca dos  menores  npreniizes.  fim  principal  de  tãoutil  instituição,  todavia 
alguns  dos  síus  compartimentos  tecm  necessidade  de  reparos  e  concertos 
jndispensavois.  A  necessidade  dos  concertos  já  foi  levada  ao  conheci- 
mento do  Ministério  rcsnr.'*í.ivo. 
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O  armamento  couserva-so  nn  bom  estudo,  e  as  condições  sanitá- 
rias dos  aprendizes  são,  cm  geral,  satisfactorias. 

O  estudo  da  rolorida  Companhia,  que  está  completa,  constado 
mappa  uunexo,  confeccionado  polo  seu  actual  commandant*. 
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Na  administração  da  justiça  deram-se  as  seguintes  alterações : 
Por  Becreto  de  3  dc  Agosto  do  corrente  anno  foi  nomeado  Dezem- 
bargador  da  Eelação  de  Cuyabá  o  Juiz  de  Direito  da  Comarca  da  Capital, 
'Bacharel  Antonio  dc  Sonza  Martins,  que  deixou  o  exercício  respectivo,  á 
19  do  mesmo  mez,  c  removido  para  esta  Comarca  o  Juiz  de  Direito  da  de 
Barreiros  de  S.a  entrancia,  da  Província  dc  Pernambuco.  Bacharel  João 
-Cavalcanti  de  Albuquerque,  que  assumio  o  exercício  á  24  de  Outubro 
ultimo. 

Tendo  sido  assassinado,  em  data  de  19  de  Setembro  do  corrente 
anno.  o  Juiz  de  Direito  da  Comarca  de  Piancó,  Bacharel  Vicente  Ri- 
beiro dc  Oliveira,  foi  nomeado,  para  substituil-o.  por  Decreto  de  21  do 
Novembro  findo,  o  Bacharel  João  Antunes  de  Alencar. 

Por  Decretos  de  lide  Março  do  corrente  anno,  foram  removidos.: 
para  o  termo  de  Cajazciras  o  Juiz  Municipal  do  dc  Patos,  Bacharel  Clau- 
dino Francisco  dc  Araujo  Guarita,  o  qual  assumio  o  exercício  á  5  dc 
Agosto  e  para  o  de  Patos  o  Juiz  Municipal  do  dc  Cajazeiras,  (Bacha- 
rel Gaudino  Eudóxio  de  Brito,  que  deixou  de  assumir  o  exercício  por 
•ter  declarado,  cm  officio  de  7  de  Julho  ultimo,  não  aceitara  remoção. 

Em  data  de  23  de  Junho  ultimo  completou  o  quadriennio  no  cargo 
de  Juiz  Municipal  do  termo  da  Independência  o  Bacharel  Samuel  Hen- 
riques Hardman,  sendo,  por  Decreto  de  27  dc  Julho,  nomeado  para  o  sub- 
stituir o  Bacharel  Amaro  Gomes  Carneiro  Beltrão,  que  assumio  o  vespee- 
tivo  exercício  á  20  dc  Agosto  próximo  passado. 

Por  Decretos  de  12  dc  Outubro  ultimo,  foram  removidos:  para 
■o  termo  de  Cabaceira*  o  Juiz  Municipal  do  do  Alagòa  Xova,  Bacharel  João 
Tavares  de  'Mollo  ( 'fivnlrnnto  Filho  e  para  este  o  d'a(|uelle.  Bacharel 


Augusto  Emilio  da  Fonsôoa  Galvão,  que  assumio  o  exercício  á  \)  de  No- 
vembro. 

Sendo  removido,  por  Decreto  de  12  de  Outubro  próximo  findo, 
•  termo  de  Alagou  Nova,  o  Juiz  Municipal,  Bacharel  João  Tavares 
d«í  Mello  Cavalcante  Filho,  para  o  do  Cabaceiras,  deixou  de  assumir  o 
respectivo  exercício  por  haver  completado  o  seu  quadrieunio  no  dia 
18  do  mesmo  mez. 

Por  Decreto  de  18  de  Outubro  próximo  findo,  foi  removido  o  Juiz 
Municipal  de  Pombal,  Bacharel  Venâncio  Augusto  de  Magalhães  Neiva, 
para  o  de  Cunha,  na  Província  de  S.  Paulo. 

Por  Portaria  de  30  de  Março  do  corrente  anno,  foi  nomeado  para 
o  cargo  de  Promotor  Publico  da  Comarca  de  Pombal  o  Bacharel  Ma- 
noel Maria  Marqu  ís  Mariz,  visto  não  ter  o  Bacharel  Francisco  Ferreira 
Martins  Ribeiro,  nomeado  para  aquelle  cargo,  por  Portaria  de  31  de 
Dezembro  do  anno  passado,  solicitado  o  competente  titulo.  N 

Por  Portaria  de  20  de  Abril  ultimo,  foi  exonerado  o  Bacharel  Ma. 
thias  Joaquim  da  Gama  o  Silva  do  cargo  de  Promotor  Publico  da  Co- 
marca de  Arêa,  e  nomeado  para  subst.iíuil-o  o  Bacharel  João  Lopes  Pes- 
soa da  Costa,  que  assumio  o  exercício  á  30  do  mesmo  mez. 

Foi  exonerado,  por  Portaria  de  24  de  Abril  ultimo,  o  Bacharel 
Francisco  Aprígio  de  Vasconcello*  Brandão  do  cargo  de  Promotor  Pu- 
blico da  Comarca  de  S.  João,  o  nomeado  para  o  substituir  o  Bacharel 
Kiias  Eliaco  Elyseu  da  Costa  liamos,  que  assumio  o  exercício  á  4  de 
Maio. 

Por  Portaria  da  mesma  data  foi  removido  da  Comarca  de  Ala- 
gou do  Monteiro  para  a  de  Patos  o  Promotor  Publico,  Pedro  Ulysscs 
Porto,  que  reassumio  o  exercício  á  30  de  Julho. 

Por  Portaria,  ainda  da  mesma  data,  foi  nomeado  o  Bacharel  Jo. 
sé  Joaquim  das  Neves  para  o  cargo  de  Promotor  Publico  da  Comarca 
de  Alagôa  do  Monteiro,  por  haver  sírio  removido  o  Bacharel  Pedro  li- 
Ivsses  Porto  para  ;i.  de  Patos. 

O  nomeado  assumio  o  exercício  á  27  de  Julho. 

Por  Portaria  de  (>  de  Maio  próximo  findo,  foi  exonerado  o  Ba- 
charel Getúlio  Augusto  de  Carvalho  Serrano  do  cargo  de  Promotor 
Publico  da  Comarca  da  Independência,  e  nomeado  para  o  substituir  o 


Bacharel  Amaro  Gomos  Carneiro  Beltrão,  que  assumio  o  exercício  á 
11  do  mesmo  mez. 

Por  Portaria  da  mesma  data  foi  exonerado  o  Bacharel  Adolfo 
Tacio  da  Costa  Cirne  do  cargo  de  Promotor  Publico  da  Comarca 
de  Alagòa  Grande,  e  nomeado  para  o  substituir  o  Bacharel  Domin- 
gos da  Costa  Ramos  Filho,  que  assumio  o  respectivo  exercício  á  C  de 
Julho. 

Por  Portaria  do  1G  de  Maio  foi  exonera-lo  do  cargo  de  Promo- 
tor Publico  da  Comarca  de  Mamanguape  o  Bacharel  José  Luiz  Pei- 
xoto de  Vasconcello*,  e  nomeado  para  o  substituir  o  Bacharel  Francis- 
co Theotonio  de  Carvalho,  que  assumio  o  exercício  á  23  do  mesmo 
mez. 

Por  Portaria  de  17  de  Junho  ultimo  foram  removidos  os  Promo- 
tores Públicos  da  Comarca  de  Bananeiras.  Bacharel  José  Eustáquio 
de  Oliveira  e  Silva  para  igual  cargo  na  de  Borburcma  c  o  de  Patos, 
Bacharel  Ignacio  do  Rego  Toscano  de  Brito  para  a  de  Bananeiras. 

Por  Portaria  da  mesma  data  foi  exonerado  o  Bacharel  João  de 
Souza  Marinho  do  cargo  de  Promotor  Publico  da  Comarca  de  Borbu. 
rema. 

Tendo  sido  removido,  por  Portaria  da  mesma  data.  o  Bacharel 
José  Eustáquio  de  Oliveira  e  Silva  do  cargo  de  Promotor  Publico  da 
Comarca  de  Bananeiras  para  igual  cargo  na  de  Borburcma,  assumio  0 
exercido  respectivo  á  25  de  Julho. 

Foi  nomeado,  por  Portaria  de  28  do  Janho  ultimo,  o  Bacharel 
Alexandre  Rodrigues  dos  Anjos  Filho  para  o  cargo  de  Promotor  Pu- 
blico da  Comarca  do  Pilar,  cujo  exercício  assumio  d  3  de  Agosto,  por 
ter  sido  nomeado  para  igual  cargo  na  de  Itambó.  o  Bacharel  José  de 
Medeiros  Corrêa,  que  o  oceupava. 

Foi  removido,  por  portaria  de  11  de  Julho  ultimo,  da  Comarca 
de  Campina  Grande  para  a  de  Piancó  o  Promotor  Publico  Bacharel 
Frandsco  de  Gouvòa  Cunha  Barreto  e  nomeado,  para  o  substituir  o  Advo- 
gado Provisionado  .Iovino  Limeira  Dinoú.  que  assumio  o  exercício  á  22 

do  mesmo  mez. 

Sendo  considerada  s-m  effeito  a  nonmcão  do  Barbarei  Manoel 
Mnria   Marques   Mariz.   (por  Portaria   dei  de  Julho  ;  para  o  nn- 


go  de  Promotor  Publico  da  Comarca  dc  Pombal,  foi  nomeado  na  mes- 
ma  data,  para  o  substituir,  o  cidadão  Rufino  Antonio  Falcão  Cezar,  que, 
em  2  de  Agosto,  assumio  o  respectivo  exercício. 

Foi  removido,  em  data  dc  1  de  Julho,  para  o  cargo  de  Promotor 
Publico  da  Comarca  de  Piancó  o  da  dc  Souza,  Bacharel  Francisco  Jos.- 
de  Souza. 

Tendo  sido,  por  Portaria  de  11  do  mesmo  mez,  exonerado  o  mes- 
mo Bacharel  do  cargo  de  Promotor  d'aquella  Comarca,  foi  removido, 
para  substituil-o  o  da  de  Campina  Grande,  Francisco  dc  Gouvôa  Cu- 
nha Barreto. 

Por  Portaria  da  Presidência  de  1  do  mesmo  mez,  foi  nomeado 
Bacharel  Manoel  Maria  Marques  Mariz  para  o  cargo  dc  Promotor  Pu 
blico  da  Comarca  de  Souza;  sendo,  porém,  por  Portaria  dc  19  do  re- 
ferido mez  considerada  sem  effeito  a  predita  nomeação,  foi  n'aquella 
mesma  data  nomeado  para  substituil-o  o  Bacharel  Francisco  Antonio 
Sarmento,  que  assumio  o  exercício  á  5  de  Setembro  próximo  findo. 

Tendo  sido,  por  Decreto  de  27  de  Julho,  nomeado  Juiz  Muni- 
cipal do  Termo  da  Independência  o  Bacharel  Amaro  Gomes  Carneiro 
Beltrão,  que  exercia  o  de  Promotor,  deixou  o  exercício  d'esse  car<»o, 
em  data  de  20  de  Agosto  próximo  findo,  sendo  que  a  27,  foi  nomeado 
para  substituil-o  o  Bacharel  José  Joaquim  de  Sá  e  Benevides,  o  qual 
deixou  tio.  aceitar  ;i  nomeação. 

Por  Portaria  de  17  dc  Setembro  ultimo,  foi  exonerado  do  car- 
go dc  Promotor  Publico  da  Comarca  do  Ingá  o  Bacharel  Candido  Borg-es 
da  Fonséca,  por  ter  sido  nomeado  ultimamente  Juiz  Municipal  do  Ter- 
mo do  Pombo,  na  Província  dc  Minas  Geraes,  sendo,  por  Portaria  d. 
15  dc  Novembro,  nomeado  para  substituil-o  o  Bacharel  Francisco  Fer- 
reira Martins  Ribeiro. 

Foi  nomeado,  por  Portaria  dc  8  dc  Novembro,  o  Bacharel  Syn- 
dulfo  Calafange  dc  Assumpção  Santiago  para  o  cargo  dc  Promotor 
Publico  da  Comarca  de  Bananeiras  por  haver  fallccido  o  Bacharel  Igna- 
cio do  Rego  Toscano  dc  .Brito,  que  o  oceupava. 

Na  mesma  data  foi  removido  o  Promotor  Publico  da  Comarca, 
de  Borburema,  Bacharel  José  Eustáquio  dc  Oliveira  e  Silva  para  igual 
fargo  na,  nV  Independência. 
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Acha-sc  vago  um  dos  oífieios  do  Tabellião  do  Publico,  judicial 
o  notas  c  Escrivão  do  crime  o  eivei  do  Termo  d'esta  Capital  por  fal- 
ecimento do  serventuário  vitalício,  Galdino  Antonio  da  Silva 
Freire. 

Por  Decreto  Imperial  de  31  de  Agosto  próximo  findo  Sua  Ma- 
jestade o  Imperador  Fez  Mercê  da  serventia  vitalicia  dos  oflicios  de 
Tabellião  do  publico,  judicial  c  notas  e  Escrivão  do  civcl,  crime  eor- 
phãos  do  Termo  da  Independência  ao  Tenente  Honorário  do  Exercito, 
Fraucisco  Xavier  Cavalcante  de  Albuquerque,  que  prestou  juramento 
e  tomou  poss3  á  10  d"  Outubro  próximo  findo. 

Acha-se  vago  o  oliioio  de  2."  Tabellião  do  publico  judicial  e 
<*  notas,  e  Escrivão  do  eivei,  crime,  capellas  e  reziduos  do  Termo  de 
Patos  por  fallecimento  do  serventuário  vitalício,  Alberto  Nunes  da 
Costa;  não  tendo  sido  preenchida  essa  vaga  pòr  não  se  haver  habili- 
tado, no  praso  legal,  pretendente  algum. 

Estando  também  vago  o  othYio  de  2/  Tabellião  do  publico,  ju- 
dicial e  notas.  Escrivão  do  crime  e  eivei  do  Termo  de  Santa  Luzia 
do  Sabugv,  determinou-se  ao  respectivo  Juiz  Municipal,  em  data  de  3 
de  Setembro  ultimo,  que  íisesse  pòr  em  concurso  o  referido  officio, 
nos  termos  da  'hm. 

Acha-se  também  vago  o  oflieio  de  Tabellião  do  publico,  judi- 
cial e  notas  e  Escrivão  do  crime  c  eivei  ao  Termo  «lo  Ingá  por  fal- 
lecimento do  serventuário  efectivo.  Francisco  «lo  Paula  Nóbrega. 
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Não  tenho  tido  reclamação  contra  as  Camaras  Municipaos  da 
Província.  Sem  recursos  pecuniários  pela  diminuição  necessária  dos 
impostos  por  pilas  cobrados,  em  consequência  da  sèoca,  pouco  ou  nada 
t.eem  podido  fciwr  »mh  beneficio  dos  Municípios. 

Km  virtule  de  r-pres^iCição  dos  suppleul.es  do  vereadores  do 
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Muniòipio  d 'esta  Caqital,  Francisco  de  Sá  Pereira  e  João  Elias  da  Ro- 
cha, declarei  incompatíveis  o  Bacharel  Custodio  ;Domingues  dos  San- 
tos e  Carlos  Auxencio  Monteiro  da  Franca,  pelos  fundamentos  cons- 
tantes da  seguinte  portaria: 

N.u  253.  — l.J  .Secção.— Província  da  Parahyba. — Palacio  da 
Presidência,  em  2  de  Setembro  do  1878. 

O  Presidente  dti  Província,  tendo  em  vista  a  representação  dos 
supplsnses  da  vereadores  do  município  d'esta  Capital,  Francisco  de  Sá 
Pereira  e  JoSo  Elias  da  Rocha,  na  qual  disendo-sc  prejudicados  no 
direito  que  lhes  assiste  de  exercerem  o  cargo  de  vereador  em  substi- 
tuição aos  vereadores  Bacharel  Custodio  Domingues  dos  Santos  e  Car- 
los Auxencio  Monteiro  da  Franca  pela  incompatibilidade  em  que  estão 
para  exercerem  semelhante  cargo,  porquanto  o  primeiro  é  Professor  do 
Lyceu  e  a  incompatibilidade  para.  o  exercício  simultâneo  de  Professor 
e  Vereador  aeha-se  reconhecida  por  diversas  decisões  do  Governo,  alem 
de  derivar  da  própria  natureza  das  funceões  dos  dous  cargos  e  o  se- 
gundo é  Secretario  da  Directoria  da  Jnstrueção  Publica  e  conseguin- 
-temente,  como  empregado  de  ponto,  e  devendo  prestar  serviços*  diá- 
rios em  horas  continuas,  não  pôde  accumular  o  exercício  de  Verea- 
dor, em  cujo  caracter  é  obrigado  ú  assistir  as  sessões  da  CamaTa.  pe- 
dem que  seja  declarada  a  incompatibilidade  -los  mencionados  Vereado- 

•res  e  juramentados  e  empossados  clles  -reclamantes  nos -respectivos 

•cargos; 

Considerando  que  ó  motivo  de  legitima  escusa  a  obrigatoriedade 
•do  exercício  d..  «:argo  de  Vereador  o  emprego  civil,  cujas  obrigações 
sejam  incompatíveis  de  serem  exercidas  conjunctamente,  Lei  do  1'  de 
'Outubro  de  -1828,  art.  :i9; 

Considerando  tl,lt»  as  incompatibilidades  podem  proceder:  1" 
■quando  a  lei  expressamente  as  tem  declarado;  2."  quando  as  funccSes 
dos  cargos  repugnam  entre  si  por  sua  própria  natureza;  3.' quando  da 
acumulação  dVlles  resulta  a  impossibilidade  de  ser  cada  um  d'elles 
desempenhado  satisfactoriamente.  Aviso  de  4  de  Julho  de.  1847; 

Considerando  que  o  Bacharel  Custodio  Domingues  dos  Santos 
como  Professor  de  Lingua  Nacional  no  Lyceu  d'esta  Capital,  não  pôde 


i  exercer  as  funcçSes  de  Vereador,  nem  accumular  esse  cargo,  Aviso  de  10 
■de  Outubro  de  1863,  Aviso  do  3  de  Maio  do  1875; 

Considerando  que  o  Vereador,  Carlos  Auxencio  Monteiro  da 
Franca  não  pôde  igualmente  exercer  as  funcções  de  Vereador,  nem 
accumular  esse  cargo,  uma  vez  que,  pelas  obrigações  que  lhe  são 
impostas  pelo  Capitulo  11."  artigo  Si  e  seguintes  do  Regulamen- 
to Provincial  de  11  de  Março  de  1852,  sem  muitas  vezes  impossí- 
vel o  exercício  de  ambas  asfuncções,  ou  procurara,  elle  concilial-as 
com  detrimento  de  alguma  d'ellas,  ao  que  não  pôde  estar  adstricto 
'O  serviço  publico,  nem  o  mandato  popular.  Avisos  de  6  de  Setem- 
bro de  186.1  cde  25jde  Junho  de  1874; 

Declara  imcompativeis  os  ditos  Bacharel  Custodio  Domingues 
•  dos  Santos  e  Carlos  Auxencio  Monteiro  da  Franca  para  exercer  o 
cargo  de  Vereador  e  determina  ao  Presidente  da  Camara  Municipal 
d'esta  Cidade,  que  juramente  e  emposse  os  reclamantes.  Francisco  de 
Sá  Pereira  e  João  Elias  da  Rocha,  nos  respectivos  cargos. — Ulysses 
Machado  Pereira  Vianna. 

Em  consequência  de  orneio  da  Camara  Municipal  d'esta  Capi- 
tal de  21  de  Outubro,  no  qual  represento u-me  coutra  o  exercício  na 

^Camara  do  Vereador  José  Francisco  de  Athayde  e  Mollo,  por  ser  Ca- 
DÍtão  do  Corpo  de  Policia,  declarei-o  igualmente  incompatível  pela 

■  seguinte  portaria  de  31  do  referido  mez  de  Outubro : 

N."  307. — 1.*  Secção. — Província  da  Parahyba. —Palacio  da 
Presidência,  em  3-1  de  Outubro  de  d 878. 

O  Presidente  da  Provincia,  visto  o  officio  da  Camara  Munici- 
pal d'esta  Cidade,  de  21  do  cadente  mez.  no  qual  representa  contra  o 
exercício  do  cidadão  José  Francisco  de  Athayde  e  Mello,  Capitão 
do  Corpo  de  Policia,  na  mesma  Camara  por  não  poder,  pelo  cargo 
qui  exerce,  accumular  o  de  Vereador  c:om  proveito  publico,  e  consi- 
derando que  efectivamente  a  incompatibilidade  rezulta:  1."  da  ex- 
pressa disposição  de  Lei;  2."  da  repugnância  das  funeções  entre  si  por 
sua  própria  natureza ;  3.°  da  accumulação  de  cargos,  de  modo  á  dar-se 
impossibilidade  de  ser  cada  um .  desempenhado  sátisfacto  ria  mente,  A- 
-viso  n."  Sy  do  4  de  Junho  de  .1847  : 


Considerando  que  o  Capitão  José  Francisco  de  Athayde  e  Mel- 
lo, pelo  caracter  do  cargo  •  que  exerce,  acha-se  cm  condições  de  não 
poder,  em  muitas  hypotheses,  desempenhar  satisfatoriamente  os  de- 
veres de  official  e  os  de  Vereador ; 

Considerando  que  o  Decreto  Legislativo  de  23  de  Junho  de 
1831,  que  confirmou  o  que  o  Governo  expedio  em  21  de  Janeiro  de 
1830,  tornou  imcompativei  o  exercício  simultâneo  do  serviço  militar 
com  o  das  fitneções  municipaes.  Aviso  dc  26  de  Dezembro  de  18G0e 
26  de  Janeiro  de  1801  ; 

Considerando  que,  por  identidade  de  razão,  é  applicavcl  essa  in- 
compatibilidade entre  as  funcções  municipaes  e  as  de  Capitão  de  uma 
Companhia  do  Corpo  Policial,  tendo  em  vista  o  Aviso  de  12  dc  Abril 
de  1871,  que  declarou  incompatível  o  exercício  simultâneo  de  Comman- 
dante  do  Corpo  de  Policia  e  o  de  Vereador,  baseado  no  artigo  2."  do 
citado  Decreto  de  25  de  Junho  de  1831  e  mais  o  Aviso  de  10  de  Ja- 
neiro de  1801,  que  declarou  incompatível  o  official  da  guarda  nacional, 
occupado  em  serviço  de  destacamento,  pois  que,'  em  taes  casos,  o  ser- 
viço da  guarda  nacional  toma  o  caracter  de  serviço  militar  de  1.*  li- 
nha; 

Declaro  incompatível  o  exercício  do  Capitão  José  Francisco  de 
.  Athayde  e  Mello  na  Camara  Municipal,  como  Vereador,  e  determino 
qus,  nos  termos  da  Lei,  seja  convocado,  juramentado  e  empossado  o 
seu  legitimo  substituto.—  Uhjsscx  Machailo  Pevcira  Vianini. 

Pela  declaração  dessas  incompatibilidades  foram  chamados,  ju- 
ramentados e  empossados  os  respectivos  substitutos,  nos  termos  da 
.Lei. 


siMEHiri)  mm. 

Apesar  das  constantes  e  reiteradas  ordens  do  Governo  Impe- 
rial, no  intuito  de  regularisar  este  importantíssimo  ramo  de  serviço 
publico,  e.  da  solicitude  com  que  esta  Presidência  ha  transmittido  as 
mesmas  ordens  ás  Juntas  rlassiiiradoras  da  Província  c  aos  rospceti- 


-  1  íi- 


vos  .Tnisos  de  orphãos,  resente-se  este  serviço  de  faltas  »•  irregulari- 
dades bem  sensíveis. 

Bo  credito  de  Us.  C3:520S725  que,  por  acto  de  urn  dos  meus 
antecessores,  de  9  de  Novembro  de  1875,  foi  dividido  pelos  differen- 
tes  Municípios  -na  ordem  de  sua  população  escrava,  de  conformidade 
com  as  recommendaoões  contidas  em  Aviso  do  Ministério  d:i  Fazenda 
de  12  de  Julho  do  mesmo  anuo,  ainda  existe,  sem  a  devida  applicaçao 
em.  sua  totalidade,  as  quotas  que  foram  distribuídas  aos  Municípios 
de  Alhandra,  Cajazeiras,  Patos  e  Souza,  na  importância  de  Ks. 4:1 138117 
e  mais  da  metade  do  de  Rs.  2:9338278.  que  foi  distribuído  ao 
de  Pedras  de  Fogo,  em  consequência  de  não  se  haver  procedi- 
do, até  esta  data,  á  libertação  de  escravos  pelo  respectivo  fundo  de 
emancipação  n'aquelles  referidos  Municípios  e  por  modo  incompleto 
n'esíe. 

Hei  já  reiterado  ordens  terminantes,  afim  d<*  que  sobre  o  as- 
sumpto seja  fielmente  cumprida  a  Lei. 


•MEO  ÍSMl. 


Esta  "Repartição  è  dirigida  pelo  intelligoute.  'honrado  e  zeloso 
Administrador,  Francisco  de  Assis  Carneiro,  tendo  como  auxiliares  um 
•Contador  e  dous  Praticantes,  pessoal  pequeno  e  por  demais  sobreca  r- 
.vegado  dos  importantes  serviços,  que  estão  á  seu  cargo,  os  qiiaes,  uâo 
■obstante,  são  desempenhados  com  regularidade. 

Da  exposição  feita  pelo  seu  Administrador,  datada  de  31.)  de  Se- 
tembro ultimo  se  reconhece  que  esta  Repartição  resente-se  da  falta 
de  accommodações  suficientes  para  mais  facilidade  o  ordem  do  sér- 
vio;!. r:onforme  as  prescripções  estatuídas  no  art.  100  do  Regulamento- 
de  2í  de  Dízembro  de  1844.  que  baixou  com  o  Decreto  n."  390  da  mes- 
.raa  data. 


-*  1- 


Exi«te-m  20  Agencias  nu  Província  e  stodas  ellas  -acham*»? 
providas. 

Tendo  fallecido  o  Agente  do  Correio  de  Independência,  foi  no- 
meado para  substituil-o  Franklhn  Leopoldo  de  Almeida  :  foram  demit- 
tidos  á  pediílo  o  de  Piaueó  e  por  conveniência  do  serviço  publico, 
sob  proposta  dei  respectivo  Administrador  os  de  Bananeiras,  Aiagôa 
do  .Monteiro.  Ingá.  Alagfla  Nova,  S.João,  Patos,  Pomba],  Catolé  do 
Rocha,  Souza.  Cuité.  Oajazeiras,  Pedras  de  Vogo,  Mizcricordia  e  A- 
lagòa  Grande,  os  quaes  foram  substituídos  in-continenti. 

Além  das  grandes  distancias  á  percorrer-se.  e  das  ditfiouldades 
naturaes  da  imperfeita  viação  da  Província,  o  serviço  de  conduccào 
das  malas  continua  á  s:;r  feito  em  costas  de  homens,  péssimo  svste- 
ma.  que  muito  concorre  para  o  retardamento  e  irregularidade  d»'  Ioda 
a  correspondência  para  o  centro  da  Província. 

\  inte  estafetas,  convenientemente  dirigidos.  luzem  esse  servi- 
viço.  que.  aliás,  está  ainda  muito  a  quem  das  necessidades  publicas. 

Durante  o  anno  financeiro  findo,  entraram  3(3:529  papeis,  pro- 
duzindo a  importância  de  Rs.  73:5145165  em  cartas  e  orficios  regis- 
trados e  sahiram  35:324  papeis,  que  produziram  a  importância  total 
4e  Rs.  ]()Í):3(»3!?S7C»  em  cartas  .»  officius  igualmente  registrados. 


TÍJ1SDMMH  "01  miSM. 


'l)o  quadro  junto,  confeccionado  pela  respectiva  contadoria  de 
Fazenda,  vereis  a  importância  das  rendas  da  Província,  arrecadadas 
em  os  tres  exercícios  nVlle  indicados,  pelas  seguintes  estacões,  á  sa- 
:>er:  Thesouraria  de  Fazenda.  Correio,  Secretaria  da  Policia  e  Cnl- 
lectorias  gerais. 
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n      Ktorio  que  á  Thesouraria  de  Fazenda  apresentou  o  Ins- 
D°  "  t  1  dl  em  10  do  me*  lindo,  verifica-se  que 
peotor  d'e*sa  Kepntu.uo,  cm  ,    a  tavifa  e  puutas 

U  que  nu  ^-^Xmac°0es,  fornecida.  «a  30  de 

semauaes,  a  V™^™  ^  constanteS  do,  seguintes  quadros  : 
■Setembro  uo  íoi--». 
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D'cstes  qualros  vc-sc  que  o  valov  exportado,  nos  tres  mencio- 
nados exercícios  ó  superior  ao  importado  cm  lis.  %8:208S842. 

Esta  differenca  que  se  nota  da  importação  com  a  exportação  con- 
corre para  a  escassez  de  géneros  n'cste  mercado,  o  conseguintomente 


para  a  s^usivel  alta,  que  se  observa  ein  todas  as  mercadorias  que,  em 
sua  quasi  totalidade ,  vem  da  Província  de  Pernambuco  por  cabotagem, 
pagando  apenas  o  pequeno  expediente  da  Capatazia,  nos  termos  do 
artigo  8."  do  Decreto  n."  5474  de  20  de  Novembro  de  1873. 

O  aigolão  exportado  no  exercício  de  1875  d  1876  chegou  ú 
41.0:39  saccas  com  o  peso  de  3.748,274  kilograinmas :  no  exercício  do 
187(5  C:  1877  59.359  saccas  com  o  peso  do  5.122.710  kilogrammas  o. 
no  de  "1877  á  1878.  apenas  em  15,449  saccas  com  o  peso  dc  1,310,245 
kilogrammas. 

O  assucar  exportado,  no  exercício  de  1875  á  1876,  chegou  á 
42,003  saccos  com  o  peso  de  3,222,225  kilogrammas;  no  de  1870  á 
1877  á  147.712  saccas  com  o  peso  de  111.078,400  kilogram- 
mas e  no  i>  1877  á  1878  á  78.021  saccas  com  o  peso  de  5,851.575 
kilogrammas. 

Não  obstante,  porem,  a  differença  quo  se  nota  na  exportação  em 
o  exercício  findo  do  1877  á  1878  ser  inferior  á  do  exercício  anterior 
ilrt  1876  á  1877  nm  Us.  2,310;2;)4S137.  devido  á  grande  calamidade 
.la  sècca  qiw  ha  íms  annos  fiagelia  esta  Província,  um  quadro  itn- 
uortatito  de  seu*  valores  e.  direitos  seria  apresentado,  si  todo  o  algo- 
dão e  assucar  do  pro.lucção  d'csta  Província,  viesse  á  este  mercado, 
despachado  para  tora  do  Império,  uão  seguisse  por  terra  o  por  mai- 
as Províncias  Visinhas,  onde  figuram  como  géneros  de  soas  prodtu- 


cõe.;. 


O  algodão  tem  regulado  o.s  seguintes  preços:  no  exercício  de 
1875  á  1876  entre  435  á  333  reis  o  kilo,  no  de  1876  á  1877  nitre. 
407  e  300  c  no  de  1877  a  1878  catre  411  e  380  reis. 

O  assacar  no  exercício  de  1875  á  1876  entre  87  e  80  reis  o  ki- 
lo, no  do  1870  á  1877  entre  157  c  80  reis  e  no  de  1877  á  1878  outro 
108  c  91  reis. 

Os  valores  de  importação  de  mercadorias  estrangeiras  c  expor- 
tação de  prodm-tos  provinciaes,  «pie  entraram  n' Alfandega  c  d'clla  «- 


hiram,  produziram  para  o 
titdos : 


Estado  as  rendas  proveniente,  dos  seguinte. 


Bos  três  exercícios  acima  vè-se  que  a  renda  arrecadada  no  < 

,    10—    iate.  pm  Us  12Í-.223S090 
1876  á  1877  foi  superior  ao  de  18<o-ld«>  em  Kb. 

wdí  1877-1878  em  Rs.  149:3235257. 


A  seeca  contiuúa  á  devastar  esta  Província. 

Essa  tsrrivcl  calamidade  que,  ha  dois  annos,  pesa  sobro  o  norte 
do  Império,  tem  alastrado  de  ruínas  todo  o  interior  da  Província. 
Os  effeitos  da  sôcca  sc  estendem,  como  sabeis,  á  mais  de  uma  relação 
social. 

E  estando  o  solo,  queimando  as  lavouras,  tem  proiusido  as  mais 
gíaves  perturbações  na  economia  rural,  a  mais  abundante,  senão  única 
fonte  dc  renda  publica,  pelo  que  tem  affectado  profundamente  as  fi- 
nanças da  Província,  anteriormente  já  em  máo  estado.      Pelo  aban- 
dono* dos  antigos  lares  por  grande  parte  das  populações  do  alto  sertão 
o  do  brejo  que  tem  demandado  o  litoral  e  esta  Capital,  pela  promis- 
cuidade dos  sexos,  consequência  da  vida  errante,  â  que  s»  tau  entregue 
us  populações  foragidas,  pela  falta  de  abrigo,  pela  alimentação  irre- 
gular parca  e  muitas  vezes  nociva,  tem-se  desenvolvido  a  immoralida- 
de  o  afrouxamento  dos  laços  dc  família,  a  indolência,  o  pouco  amor  a 
vida  e  aos  seus  semelhantes  e  finalmente  moléstias  cpidemiew,  d'entre 
,ís  quaes  teem  feito  terríveis  estragos  a  syphilis.  o  ben-ben  c  as  febres 
de  natureza  diversa,  o  qu.  tudo  tem  produzido  umaugmento  conside- 
rável na  estatística  mortuária. 

Para  attenuar  o  cffeito  do  horroroso  flagcllo,  uma  vez  que 
n  extinecão  completa  depende  da  regularidade  das  estacões  o  da  ac- 
iso  providencial,  tem  sido  verdadeiramente  solicito  o  governo  impe" 

rial. 

Por  minha  parte  vos  asseguro  que  tem  sido  a  preoceupação  cons- 
tante d*  minha  administração,  o  alvo  dos  meus  esforços  qnotid.a. 

nos.  .  . 

Quando  assumi   a  administração  d'esta  provinda,    n  esta  ca- 
pital c  em  algumas  comarcas  do  litoral,  tinha-se  agglomerado  uma 
^ii  La  população  adventícia;    só  na  capital  c  nos  arredor* 


rantes 

Pura  Munuu.gu.po.  Campina,  Arca  o  Bananeiras  tinham  igual- 
mente   affluido  os  retirantes  cm  grande  numero. 

O,  socorros  públicos  distribuiram-se  por  intermédio  de  com. 
missões  estabelecidas  nesta  «-apitai  o  no  interior  da  P^incia 
tendo  sido  iniciados  alguns  trabalhos  públicos,  alua  -1,  n  elles  » 
oceuparem  o,  indigentes  soccorridos  pelo  estado.  ,  ^  se  acham 
^cíiptos  no  relatório  com  nue  o  honrado  Sr.  D,  Esmeram  C.omes 
Parente,  passou  a  administração  ao  meu  antecessor  o  honrado  ». 
Dr.  José  Paulino  de  Figueredo. 

()    espectáculo    .pie  offerecia    esta    capital    era  verdadoua- 

mente  triste. 

No  edifitti»  destinado  á  Kscola  Publica,  no  saguão  do  conven- 
to de  S.  Bento,  no  mercado  publico  agglomerava-se  um  numero  a- 
vultadissimo  dc  retirantes. 

V  outra  parte  da  população   advontieia  tinha  sido  abrigada 
*m  rasas  de  palbas.   mandadas  construir  em  o  terreno  tlue  fica  nos 
fundos  do  Palacio  Presidencial :  grande  numero  de  retirantes  tinha 
sc  recolhido  aos  engenhos  próximos  ú  cklade  e  muitos  viviam  sem 
abrigo. 

A  alimentação  era  distribuída  ás  .piartas-leiras  e  sabbados  em 
tres  lugares:  no  Thesouro  Provincial,  no  convento  de  S.  Bento  e 
no  Quartel  do  Corpo  de  Policia. 

Sendo  enorme  a  afluência  para   os   pontos   de  distribuição, 
tentei,  não  só   para  regularisar  a  distribuição  «le    géneros,  co.no 
também  para  impedir  4ue  uma  pessòa  recebesse  mais  de  uma  ra- 
ção com  preterição  de  outras  .-atitude  4ue  as  rações  fossem  proporcio- 
nes ao  numere  de  pessoas  de  família,   um  arrolamento   pelo  qual 
fosse  conhecido,  com  a  possível  exactidão,  o  numero  de  retirantes 
o  as  pessoas  constitutivas  de  cada  família,  sendo  dVsse  arrolamento 
-ncarregada  a  commtfsão  por  mim    nomeada  para  o  serviço  dos 
soccorros  públicos  nesta   capital  «•  composta  do   Dr.   Arestules Ce- 
7.ar  dc  Almeida.  Commeudador  José  Francisco  de  Moura.  Drs.  W 
Carlos  da    Costa  1,'ibeiro.   Ma.u.rl  Pedro  Cardoso   Vieira.  Francisco 


•  r.i  — 


»4 1>  Paula  c  Silva  Primo,  Ponjauiin  Fninklim  fie  Oliveira  e  Mellon 
Vutonio  Ferreira  Bulthar,  .Vutouiu  <la  Cru/.  Cordeiro,  .los»!*  Fer- 
•oira  do  Novaes,  .Major  José  Vicente  Monteiro  da  Franca.  Cupi- 
■lo  Gustavo  Frederico  BeuthiMUÚlliu-  o.  Capitão  José  Francisco  do 
Uhayde  c  Mollo,  que  s-  incumbia  da  «listribuição  da  alimentarão  :i 
.ropulação  indigente.. 

Começado  o  arrolamento  e  não  podendo  sor  fechado  pela  quo- 
:  idiana  entrada  de  retirantes  para  esta  capital,  o  tu  lnwi\  <>s  etfoi- 
tos,  que  d'elle  deveriam  («manar,  foram  burlados. 

Tendo  cada  um  individuo  arrolado  um  cartão  no  qual  era 
mencionado  o  numero  d:-  pessoa  de  familia  nVUc  indicado,  atitude 
vegular-se  a  ração,  «.•  no  «mal  era  mencionado  o  dia  em  qui;  ora 
olla  distribuída,  succedeo  4110  os  retirantes  procuravam  se  alistar 
muitas  vezes  para  obter  outros  tanto*  cartões,  ora  fazendo  figurar 
ttm  numero  fictício  de  pessoas  de  familia.  ora  se  alistando  cada 
membro  da  familia.  como  ohef,.  servindo-s-  reciprocamente  das  ou- 
tras pessoas  que  a  compunham. 

Nnlliticados  os  effeitos.  qu-  do  arrolamento  se  poderia  espe- 
rar  para  a  regularidade  «lo  serviço,  e  «ouvindo  ex-rcer  qualquer  meio 
cie  fiscalisacão!  atim  de  impelir  qu->  nos  «lias  d,-  distribuição  os  re- 
tirante* mais  validos  e  «pio  podiam  com  mais  far.hdade  abrir  espaço 
na  multidão    recebessem  «luas.  tre/.  o  .^atro   rações,  rmn  pretençao 
de  outros  adoenta-los.  fra.-o,  ou  tímidos,  de  acordo  com  a  comm.s- 
,a0  ejectai  de  soecorros.  «letertninei.  que  a  distributção  «los  géneros 
Ilimenticios  tivesse  lugar  na  vasta  arca  do  convento  de*.  Francisco. 
va  nual  seria  recolhida,  atò  certa  hora.  a  população     imligente.  e 
«lepois  «lo  recolhimento  gemi  começasse  em   seis   portões,  para  ess:- 
tini  destinados. 

Para  diminuir  o  numero  .los  retirantes.  4«r  nestn  «•apitalrc- 
cebiant  alimentação,  e  «mo  vinham  dos  sens  arre.lores.  de  aeòr.0 
(,m  a  mesma  contmissão  especial  de  soecorros.  «letermtnei  «pte  Wm 
•  ea«los  pontos  «ie  dostribuiçào  ttas  tVguo/.as  «lo  >.  liita.  Cruz  do 
tirito  Santo.  Jan.ni  e  Alhan-lra.  para  as  quaes  nomeei  nnnnii*- 
I::T«~  Ainda  para  diminuir  a  população  agglomerada  u, 
4,ipit,l.  o,-iosa  -  indigente,  aulorisci  á  comm.ssão  hspocml  do  soe- 


corro,  á  emprehender  o  calçamento  de  algumas  ruas  nesta  cidade, 
a  abertura  c  concertos  de  algumas  estradas,  cm  cujos  trabalhos  po- 
dessem  ser  empregados  os  retirantes.  Finalmente,  aproXlmando-se  u 
épocha  do  inverno,  consegui  a  retirada  de  um  grande  numero  de  indi- 
gentes para  os  logares  em  que  antigamente  residiam,  afim  de  procu- 
rarem se  entregar  de  novo  a  vida  agrícola,  mandando-lhes  dar  para  o 
sustento,  durante  a  viagem,  uma  quantidade  de  género,  proporcional 
á  distancia  que  tivessem  de  percorrer, 

'  .Com  as  medidas  empregadas,  folgo  de  vos  ammnciar  que 
a  população  adventícia,  que  existia  nesta  capital,  consideravel- 
mente diminuio,  sendo  hoje,  a  que  ainda  existe,  relativamente 
•diminuta. 

Não  podendo  ainda  ser  suspmsos  os  soccorros  públicos,  mas 
convindo  que  fossem  ■  limitados  ás  pessoas,  que  absolutamente  d'el- 
•les  se  tornassem  precizas,  determinei   á  comnnssão  de  soccorros 
d'esta  capital,  actualmente  composta    dos   Drs.    Manoel  Martins 
Torres,   Francisco  de  Paula  Silva  Primo  o.  Capitão  Antonio  da 
Costa  Rego  Moura,   que  fossem  clles  unicamente  distribuídos  ás 
mulheres  extremamente  necessitadas  c  aos  inválidos,  o  que  ó  feito 
■  aos  domingos  no  convento  dc  S.  Bento  ordinariamente  sob  a  fis- 
calisacão  immediata  do  Capitão  Antonio  da  Costa  Rego  Moura, 
que,  n'esta  difficil  crise  que  atravessamos,  tem  prestado  dedicados 

serviços.  . 

*  Pensando  que  a  aglomeração  dos  retirantes  u  esta  capital 
seria  dos  mais  graves  inconvenientes,  não  tenho  me  descuidado 
•de  ordenar  a  remessa  de  géneros  alimentícios,  roupa,  fazenda  e 
medicamentos  para  o  interior  da  província  ás  Commissões  de  Soc- 
corros, estabelecidas  om  50  localidades.  Com  excepção  de  um 
ou  outro  membro  da  commissão,  cujos  abusos  procurei  sempre 
reprimir,  não  tenho  tido  informações  desfavoráveis,  digna  de  cre- 
dito, sobre  o  proceder  das  Commissões  de  Soccorros. 

Tanto  quanto  vos  posso  assegurar,  nesta  cidade,  ou  nos  lo- 
gares'onde  a  acção  governamental  poderia  se  estender,  durante  a 
medonha  crise  que  atravessamos,  nenhum  ou  raros  foram  os  nos- 
sos  semelhantes,  que  pereceram  á  forni'. 

Em  jornadas   forçadas,   sol»  um   sol  abrasador,  muitos  do, 


•4.  i    fiVu-am  extenuado*,  mas 

tuil^s  ú  nda.  i0   coutcl,lo  (lc  S. 

Como  v,w  "^tuvlo  no    "°  completa 

1);„t0   um   .«talWm,    .«mo»   *   -      ^  »  Jac„ 

lo  desolador,  c.  nao  «m.lo  Pj  conveniente,  acsi- 

proviueia.ou  dar-llr»  na  occa*ao   um  ^  ^  do  Cl,_ 

m0,  Froi  Alberto  do  K  Augusta  C  .ibval  tenoonte  ao 

remover  para  a  P-P^ ^"tmo  -  ^  cx*out« 
património  do  i-onv-nto  de  .  •  •  •  ^  UQ  0. 

uo  conv.r.it:>  d»       B«it>  *  oiti.>.  qi-  - 

dificio  da  Escola  Publica.  nartiram  espoutaneamen- 

Coin  fiS^  ,  outro,.  ^  T    ,  ,  dir-"ão  do  Uvm". 

t..  frti  estabelecido  um  núcleo  colomal  so»  a  d,u.,,ao 

Vroi  Alberto.  ,vlfnrva  do  sób  e   l>'-lo  tra- 

klllu)  íncola.  4  que  o,  retjmntc- ^  -  J  ^  ^ 
-  H"0  o  núcleo  da  -  ^  de  moléstia, 

om  granle  Frt,  o.  tralnlhos  a^ncolas  ^  ^ 
AVlou  F,liuto  Milano,,  in^-tm  d    wu  L  l 

de  Oonvôa  para  darem  um   paiec     ^  a  fuu,k. 

mclborammto  do  estado  «mtano  J «lg.  -  ^  ^ 
^od^umlmspitalcnmpropomv-.'  «>"™ 

i"  <,p'nt"*-  •    •     ,  m     in^rtor  d  «  s:,ú  le  publica,  íunbçànde 
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hospital,  julgado  necessário,  sondo  nomeado  director  o  módico  o 
Dr.  Manoel  Carlos  de  Gouvea.  Tendo  mollxôrado  o  estado  sam- 
tario  em  Novembro,  o  reconhecendo  que  o  núcleo  colonial  da  Guia 
mio  poderia,  pela  natureza  do  sólo,  preencher  os  fins  que  tive  cm 
vista  estabelecendo-o.  e  oxistmdo  no  hospital  apenas  do  20  á  30  do- 
entes, extingui  o  mesmo  núcleo  o  hospital,  determinando  que  os  do- 
entes' fossem  conduzidos  a  esta  cidade  o  recolhidos  na  enfermaria 
da  Cruz  do  Peixe,  liem  como  que  toda  a  ferramenta,  géneros  ali- 
mentícios 0  material  do  hospital,  fosse  recolhido  á  repartição  de 
soccorros  públicos. 

No  município  de  Mamauguape  foi  autorisáda  a  creação  de 
três  núcleos  colónia?*  em  propriedades  particulares  pela  commissão 
especial  de  socoorros,  atim  de  offerecerem  trabalho  e  próximo  sus- 
tento com  os  próprios  recursos  á  centenares  do  individuos.  Não 
são  verdadeiramente  colónias,  não  estão  os  retirantes  sob  o  verda- 
deiro regimen  «colonial.— Alimentados  pelos  soccorros  officiaes  tra- 
balham afim  de  brevemente  poderem-se  alimentar  com  o  producto 

do  esforço  próprio. 

N'esta  cidade,  no  lugar  denominado  «Mussuró»  e  ntirna  pro- 
priedade pertencente  á  Ignacio  Coelho,  está  igualmente  trabalhan- 
do na  agricultura  um  crescido  numero  d''  retirantes,  os  quacs:a- 
inda  estão  sendo   socorridos  pelo  estado. 

Espero  que  brevemente  poderei  retirar  d'esses  núcleos  colo- 
niaes  toda  a  interferência  governamental. 

Affiuindo  á  esta  capiíal  de  modo  assustador,  nos  mezes  de 
Maio  e  Junho  do  anno  passado,  a  corrente  de  emigração  do  interior, 
fazendo  recrudescer  a  epidemia  o  a  mortalidade  e  cauzando  graves 
apprehensões  a  população  permanente  julguei  conveniente,  á  exem- 
plo das  outra.';  províncias,  fazer  transportar  d'esta  cidade  para  as 
províncias,  onde  não  houvesse  attingido  a  acção  devastadora  da 
secca,  grande  parte  d'essa  população  adventícia,  facultando-lhe  as- 
sim meios  de.  salvação,  e  diminuindo  a  agglomoração  do  povo  exis- 
tente n'est:i  capital. 

N'esse  intuito  solicitei  do  governo  imperial  meio  de  trans- 
porto e  efectivamente  em  Junho  do  anuo  passado  aqui  ;i  portou  o 
hvntspnrte  de  guerra  «Punis»  no  qual  Hz  'Miibarcar  somente  os  que 
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oqúizessem  fazer  voluntariamente,   attingindo  estes  ú  uni  numero 
considerável. 

Comprekendendo  o  odioso  du  medida  de  expatriado  forrada 
.|iie,  só  como  meio  extremo,  deveria  ser  tentada,  julguei  conve- 
niente não  obrigar 'a  embarcar  os  retirantes,  que  o  não  qiuzos- 
soiú.  fazendo  seguir  para  as  províncias  do  norte  o  alludido  trans- 
porte, não  teudo  solicitado  outro  ao  governo  imperial. 

Querendo  conh eeer.  com  a  possível  exactidão,    o  estado  da^ 
província  relativamente  ao  llagello  da  secca,  e  a  forma  pela  qual 
eram  distribuídos  os  socorros  públicos,  dirigi,  em  5  do  .lanho,  ás 
commissõ.*  d»  soee:>rros  uma    circular,  contendo  os  seguintes  que- 
i>-}l>s  : 

1".  Qual  o  numero  aproximado  de  pessoas  'que  recebem  ra- 
ções, em  que  dias  ellas  tem  lug„r  o  porque  forma  o  qual  a  quanti- 
dade de  géneros  dada  á  cada  pessoa  ? 

2'.  Todas  as  pessoas  racionadas  são   dVssa  localidade  ou  são 

retirantes  ? 

:}".  Qual  tf  estado  da  roupa  e  da  limpeza? 
4'-.  Quaes  as  moléstias,  qu-  reinam   e  o  numero  de  pessoas 
que  fallccem  diariamente.?  s 
Onde  são  feitos  os  enterramentos? 

õ".  Quaes  as    providencias  necessárias  e  mais  urgentes  pava 
melhoramento  do  estado  s.-.nitario  ? 

15".  Era  que  são  empregados  os  «tirantes,  ou  as  p-ssòas  qur  ro- 

eebeni  rações  ? 

7".' Quaes  as  obras  d«  reconhecida  utilidade  publica,  que  pode- 
riam ser  émprelicudidas  nessa  localidade.  devendo  ser  uellas  empre- 
gados os  retirantes  ? 

8r.  Qual  o  svstema    mais    conveniente,  attentas   as  condi- 
<-õ  •<  d-essa"  localidade   para  o  emprehendimento  d*essas  obras  ? 

<)'.  Qual  o  melhor  systema  de  salarin-dinheiro  ou  distribui- 
rão diária  de  géneros  alimentícios  ? 

10*.  Ha  obras  oinpivhendidas  nessa  localidade,  por  conta  da 
«erb.i    «  soocorros  públicos  »  ? 

Quaes  e  em  que  estailo  estão  ''His  ? 


11-  .  Com  o-  emprehendiínento  de  obra*,  floria  ser  dispen- 
sada a  distribuição  do  género*? 

12-  .  Poderia  ser  tentada  ala  a  locaç-io  tk  suvu, 

nlutos  com  ou  sem  auxilio  do  governo  para  o  sustento  d  clU>  ac- 

Uialm TJ  que  condia  poderia  ser  estuado  esse  auxilio ! 

13-  Qual  o  preço  de  géneros  alimentícios  . 

14-  "  Poderiam  si  enviados  géneros  alimentícios  para  serem 
vendidos  pelo  custo  por  conta  do  governo  sendo  a  veada  feua 
com   rigorosa  fisealisação  dos  dinlieiros  públicos 

15-  Tem  caliido  ultimamente  chuvas,  de  modo  a  ja  poderá 
começar  as  plantações  com  probabilidade  do  colheita  ! 

1G-.  Qual  o  estado  das  lavouras  . 

Com  as  chuvas  poderiam  os   retirantes  encontra,  trabalho  . 
1--.  Poderiam  n^essa  localidade,  cora  real  proveito,  ser  esta- 
belecidos núcleos  coloniaes  ? 

Em  qu*  condições  esses  nuebos  poderiam  ser  formado*  . 
18>.  Mostram  os  retirantes  desejos  de  voltar  aos  lugares  em 

nue  residiam?  .  r 

No  caso  afirmativo,  qual  o  melhor  meio  de  apressar  e  coadju- 
var esse  regresso  ?  . 

As  respostas  á  essas  quesitos,  dadas  pelas  comnnssoesde  soecor- 
~o<  constituem  um  verdadeiro  inquérito  sobre  a  sècca  nesta  provin- 
da", e  muito  me  serviram  para  calcular  as  necessidades  das  localidades 
o  provêl-as  de  recursos  tanto  quanto  cm  mim  coube. 

Si  quizerdes  conhecer  o  alcança  cos  detalhes  das  calamidades, 
que  toem  pesado  sobre  esta  província,  e  examinardes  as  medidas  ad- 
ministrativas, vos  fornirei  os  oiíi.dos  das  commissões  dc  soccorros 
,m  aposta  á  circular  :  por  toda  a  parto  a  mizoria.  a  fome,  a  ruma  da 
■pnquoaa  c  da  grande  lavoura,  as  epidemia,  e  a  mortalidade  eros- 
cida  ! 

\  escassez  dos  g.meros  alimenticios,    trasendo  como  conse- 
■mi-acia.  aalca   excessiva  dos  preços,  o  qu •  soria  de  terríveis  cffeitos 

para  as  classe  pobres,  mas  que  subsistem  polo  próprio  trabalho,  ac 
•  quiesci.  desde  que  assumi  a  administração  «Posta  província  ate  hoj: 

Jia  venda  de  farinha  o  feijão  cm  alguns  pontos  dVsta  ndado.- 


110  tevt  dci-co  do  .«acordar  cm  .  opinião  dc  Lord  Lvtton.  cnit- 

cipaUncnte  do  m^  ^"^oneseacnaainda 

"  ;,„'!  aimeuticio5Sul>iria  á  uu> pouto  tal,  <Fo  não  sole 

-S-o  lar  do  tratador  e  do  po-peno  f,~ 
^a,,.,  a  wm  .,uAllcaoU!l  ordem  puUica. 

Por»,  .uo^^o  da  ad.i,« 
n      ..m  n<  condições  do  mercado  dc  coroares,  letuai 

d0  Sir  Biohard  ■tompl-  ^        as  „utoç5es 

flW>^-  <"  «g*  d  enviar  *  " 

«  v„S  ^^^^^JL^,  ontro.  « 
,ianl  „  teta,ne,,to  £ i  ;  ^  •  ^  sl;.m  dc  ^  caza,  do 
ponto  pequeno  -'r  q   Ml,.MostK  Itaprana, 

.1113  com  O  alijai"  r.' 

r  ,.,  ,„.,.  iul.raei  dc  toda  a  conveniência  empregar  cm 

Tendo-  manifestado  o  torivcl  flagcll»  dos  variolas,  rn.0  .n.asi 
.n,,^:  d,i,oa   naWapartcdeno^oe^.po 


•  f,„,e,tos  effeitos  conheceis  quando  eheya  a  toam 
pulado,  c  ^"^^ta^.wd-»»  efficáz.ned,- 
graudes  proporções  co  s^m  „  ,1(OTVolvimento  <U  cruel  oP.- 

s:  —  «i^-* - • — *  s;"is 

victimas.  .  c..   Ministro  do  Império 

ta, :  cr.    ■« mc  foi  i,or  "uis 

BaT.  1~*^JT%£,  paUira,  co„,  .  „»ior  actividade, 
0  Dr.  Iuspector  de  . ule  ital  ,.m  „lnil 

som  poupar  esforços,  procedo..  ..  *.«.una<ao 

vasta  escala.  .        .„„,,i,.,.-,<lo  a  necessidade  de  ser- 

r°  °stca";:o  c  r-t  lê.  * 

lho  dado  um  auului.  attu.to  o  Autcro 

-  rrrJrta^w  —d»  d,,  . 

Augusto  d-  Aln,u.  Castanhola,  que  desempo- 

lympka  vaecmca  o  udada. Bu M  commissão. 

outras  diminuir-U.es  a  intcnsaludc 

Curvando  que  a  distribuição  gratuita  de  géneros  al,me,.t.c  os. 

ses. -^trrr^Sfr 

esmola  que.  a  osses  iniuizu,  i  incompleta- 

,ando  assin,  me,. .orarneut os  ca,  _  lmnl  JLia 

mente,  representassem  os  capitães 

F"VÍdKtse  intuito  resolvi  apptar  *  tralalhos  puhlicos  todos  os 
„reeosvaX  das   victi.as  da  s,«,  preferindo  o,   ,  -»  P»— 


Kin  mais  momentosos»  nrgcntcs:  .  coustruoeao  d.  açud* ,no  to™ 
.1,  orovincia,  que  s»  tomassem  outras  tantas  garantias  contu  mtem 

a  i  oL— o  das  vias  de  comnumicaç* .catre 
•  o  até  nuasi  impraticáveis  c  calçamento  ^as  nus  aa 

:£^„  tio1!  seuPaceio  o  de»,  veconhec seren, 
^     «bali    qu=  de  preferencia  deveriam  ser  e.aprehead  do». 

U  Ido  esse  Litro,  determinei  *  comnnssõ*  de  socco, 
ros.  ^tsem  pr  o.  pratica  taes  m*las «o;*  ^  » 

<>-uiutes  obras: 


O  extenso  açudo  no  iogar  denominado  «  '  Jjt 

*  Teixeira.  ,uc  atravessa  uma  arca  a  £ 

F-»  4  rtldf  <,  e  "11  dedicado  com  b«- 
Bomardodc  Carvalho    ^adc  melhoramCTto  dogrun- 

vavcl  interesse  e  solic.tudo  a  iuUiwi 

dos  bencêeios  no  futuro.  saserdotc  me  foi  «- 

Wa  pla„ta  que  Por  ^ bmfeilMÍa,  q„o 

cofres  patticos.  denominado  das  «  Olerias  ».  que  já  se 

O  pequeno  açu.lc.  bUc0>  quc  sc  achaquasi 

acha  coucluido.   o  augmento  construceão  o  das 

duplicado  em  «^^S^  brando,  que  ac^-se 
«  Piábas  ».  todos  na   comarca  oc        1  n_ 
assim  cm  condido -^^^   ,c  (luc  é  -tro 
do  çrande  auxilio  as  po%oaçoi. 
pnv'  .<u«  *it<wr:flo  topo-rapluca. 


.V  construem  d.  "»vo  açude,  pro.imo  a  villa  .la  l.rfo- 

grande  transito  para  esta  capital  c  para  a  pioviuo 

Outro  cm  construção  em  Araruna.  _ 

^n   ,»m  Pairara,  e  outro   em  sen  a  ua. 
Iniciou-se  um  açude   em  Laiçara. 


corvos. 


Tem-se  teafisado  os  ^guintes  melhoramento*  na  viação  pu- 

"WÍCa  f^SÍ  estrada  de  rodagem,  onde  se  achavam  empro- 
adas dez  turmas  de  cem  homens,  dirigidas  por  um  apontador  o 
•  aLo  os  itterto»  do  Tibery  e  do  Bahú,  c  melhoramentos 
^  Sí££  ^  — .  CL  do  Espirito  Santo  e  Cob, 

O  aplainamento  c  destocamento  em  extensão  superior  a 
trintra  Lmetros  na  estrada  oue  desta  capital  conduz  a  cidade  de 
Mamanguape,  desde  o  engenho  Inhubnn  ate  Lagamar. 

0  concerto  da  estrada  do  Gramame  desde  esta  capital  ate 
Alagòa  Grande  achando-se  muito  beneficiada  d'este  ponto  em  diarte. 
0  da  estrada  da  -Tamhaú.  que  prosegue  e  aclia-se  em  bom 

pé  de  andamento.  , 

O  da  do  Cabedelo,  onde  grandes  dificuldades  tom  retarda- 
do um  pouco  sua  conclusão,  estando  em  trabalho  o  atterro  do  Man- 

O  da  de  Pedras  <le  Vogo,  estaado  quasi  concluídos  os  tra- 
WLos  eatre  Cmz  da»  Ato»,  o  Maré»  o  oucluido  .  taco  do 
lUacho  110  engenho  da  Graça. 


O  da  do  Jaguaribe,  concluída  na  extensão  de  seis  kilome- 

tl'0S"  Os  melhoramentos  das  estradas  da  capital  dos  Brejos,  do 
Seridó  e  de  Espinharas  á  cidade  de  Campina  Grande,  dmgidas 
pela  respectiva  commissao  de  Soccorros. 

Os  concertos  das  estradas  que  conduzem  á  villa  de  Caba 

C6ÍraS'  Invoco  à  vossa  attençao  para  esse  importante  ramo  de  *r- 
viço  publico  de  tao  palpitante  necessidade  para  o  desenvobunento 


<la  provincia. 


Achão-se  concluidos  nesta  capital  os  calçamentos  das  «j- 

tcral  ou  a  respectiva   guarnição  de  cantaria . 

Compo  do.  Commcndador  Felizardo 

Ladeira  do  Rosario 

Campo  do  Conselheiro  Diogo 

Rua  do  Consumo 

Idem  Barão  do  Triumpho- 

E  á  concluir-se  a  B»  V«d«  de  Pelote  ,  Ladeira  do. 

para  receber  o  respectivo  calçamento.  _  de  ^rros 

Alem  d'esses  ™^amm^™ZL  dos  emigrantes  em 
(lc  alg„maS  localidade,  ^ ^hliws  .  outras  obras, 

constnioçocs  c  ícflfuu- 


tács  suo  :  os  concertos  na  Igreja  do  Rosario  om  Umi^a-Grand^ 
nas  Cata.  d'cssa  cidade,  dc  Cadeiras  e  do  Pilar,  o  no  Centeno 

d°  PaTendo   me  solicitado  exoneração  da  commissão  central  de 
soccorros  d'esta  cidade  o  commendador  José  Francisco  de  Moura 
fo  Cónego  Leonardo  Antunes  Meira  Henriques,  e  attendendo  a 
conveniência  de  concentrar  em  uma  com  missão  pouco  nume*» ^ 
direcção  dos  soccorros  públicos,  creados  em  consequência  da  s  cca 
c  que  tivesse  por  fim  superintender  esses  mesmos  serviço»  e  dmgil-os 
nomeei,  em  3  de  Abril,  a  commissão  especial  de  soccorros,  composta 
dos  Drs.   Antonio  de   Souza  Martins,  José  Carlos  da  Costa  Ri- 
beiro e  Antonio  de  Souza  Carvalho. -Tendo  o  Dr  Antonio  de  Sou- 
za Martins,  em  21  de  Maio  do  anno  passado,  pedido  a  exoneração 
pelas  obrigações  inherentes  do  cargo  de  juiz  dc  direito,  que  exer- 
cia, c  por  ter  de  abrir  correição,  nomeei  na  mesma  data  para  subs- 
tituiio-o  o  Dr.  Manoel  Pedro  Caidòso  Vieira. 

Em  28  dc  Agosto,  agradecendo  os  serviço*  prestados  con- 
cedi a  exoneração  pedida  pelos  Drs.  Antonio  dc  Souza  Carvalho  c 
José  Carlos  da  Costa  Ribeiro. 

Querendo  rcorganisar  a  commissão  especial  d,  soccorros,  no- 
meei os  Drs.  João  Leite  Ferreira,  Antonio  Manoel  dc  Aragão  e 
Mello,  Manoel  Pedro  Cardoso  Vieira,  Manoel  Martins  Torres  e  Je- 
ronymo  Cabral  Rodrigues  Chaves  para  comporem  a  commissão  cen- 
tral de  soccorros,  baixando  com  a  portaria  da  nomeação,  mstrucçoes 
para  o  regimen  da  commissão. 

Não  tendo  aceitado  a  nomeação  o  Dr.  Jerony.no  Cabral  Ro- 
drigues Chaves,  não  preenchi  o  logar. 

Tendo,  por  motivo  de  moléstia,  S3  retirado  d'esta  província  o 
Dr.  João  Leite  Ferreira,  presidente  da  commissão  central  dc  soc- 
corros, c  solicitado-mc  exoneração  os  outros  membros  que  d'clla  fa- 
ziam parte,  concedi-llios  a  exoneração  pedida  cm  2  dc  outubro,  a- 
gradccendo-lhcs  os  serviços  prestados. 

Sendo  excessivo  o  trabalho  imposto  pelos  soccorros  públicos, 
julguei  acertado,  cm  logar  dc  nomear  uma  commissão  central  de 
soccorros,  crear  uma  repartição  dc  soccorros  públicos,  composta  dc 
empregados  públicos,   expedindo  para  o  serviço  a   cargo  dVlla  ins- 


tacões  telhadas,  reservando  os  contas  de  quacsquer  forneci- 
mentos P»"toMMÍag^ítnôoionar  cm  2  de  Outubro, 
Vcíct.  repartição  ccmcçou  a  tunccionar  cm  í 

,         nn,J  mra  dirieril-a  o  Io.  cscripturario  da  thesourana  ge- 
Cl  Co^o  BandeJ  de  Mollo.    O  se^o  á 
«g„  d'cssa  repartição  tem  «rife  com  grande  regulandado  c 

^SLtaa  commissão  central  de  soccorros  julguei  dever  igual- 
t„  „  àvleoer  uma  direcção  para  os  differeutes  trabalhos  pu- 
S        u!  Íe  devião  paralisar,  soo  pena  de  «carem  inutilisados  os 
?ls    D^sa  direcção  esta  encarregado  o  Sr.  Aaton.o 

^Sendo  honrei»  daeommissão  especial  de  soccorros  o  Dr 
T  da  Carvalho  e  da  central  o  Dr.  Antonio  Manoel 
A„t„n,o  de  Sjm  Çarva  ^  ^ 

t  dl  tf*  —ria  gera,  de  tonda.  eue  julgou-as 

Pan  occorrer  is  despesas  eom  a  compra  de  géneros  altaen- 
,     T*  oue  ieem  sido  directamente  remetUdos  pelo  gover- 
ticios.  alem  d     qu  e  ^c  m  ^  Prancisc0  de 

F,gucredo  ó~.  Ump  .  tMm  acarretado  0 

dc  Pernambuco,  e  todas  £  ma.  H  ^  ^  ^ 
serviço  de  soccorros  públicos  nesia  ? 

minha  responsabilidade,  no,  termos  o  decreto  n.  2884  do  1  .  de 

An  os  seeruintes  créditos  : 

Fevereiro  de  loo-í.  o1'  -<-pl 

,    vr  nn  ■  25-.OO0S0O0 

19  **  "IarÇ°   100:OO0S0O0 

1  d?  Mai°-  ■  '    '    '  100:0008000  . 

18  f m,  100:0008000 

15  í   TUt     "    "    "    "    •  100:0008000 
3  do  Julho  •    •    •    •  100.ooosooo 

25  :dc™   \A   100:0008000 

fi  dc  Agosto.    •    •  • 

Tdmn  idem  exercício  de  187  /— 
ldem.iacm  100:0008000 

1878,   '       \r'    '    '        .  25O-.O0OSO0O 
9  Ao  setembro. 


— O  I  — 


11  de  novembro  ...    -  250:0008000 
25  idem  (exercício  de  1877— 

1878)  .....  3:0008000 

12  de  Dczemk-o   100:0008000 

Somma.    .    •    •    •  1,328:0008000 
Todos  os  documentos  comprobatórios  das  despesas  existem 
tta  tesouraria  geral  de  fazenda,  a  qual,  pela  deficiência  de  pes- 
soai  e  excesso  de-  afazeres,  n2o  pôde  ainda  orgamsar  detalbada- 
mente  um  quadro  demonstrativo  dás  despezas  feitas. 

Esta  presidência  nada  deve  pela  compra  de  géneros  alimen- 
tícios na  praça  commcrcial  d'csta.-  cidade,  nem  em  alguma  outra 
do  Império. 

Obra*  Gerae». 

Nenhuma  obra  geral  :'foi.  executada  i^csta  pròvincia. 
Obra»  Proviiiciac». 

As  despezas  com  as  obras  provinciacs  limitarãO-se  à  concer- 
tos urgentes  na  cadêa  d'csta  capital,  e  á  construcção  de  duas 
guaritas,  uma  no  oitão  do  sul,  e  outra,  no  oitão  do  norte  da  mes- 

ma  cadêa.  , 

Por  não  poder  o  orçamento  provincial   suportar  despezas 

com  qualquer  obra  determinei  que  fossem  suspensas  as  da 
matriz  d'esta  cidade  para  as  quaes  na  lei  do  orçamento  vigente  fo- 
ra votada  a  verba  do  Rs.  6:0005000 

Cbamo  a  vossa  attenção  para  o   estado  lastimável,  senão 
atterrador  da?  finanças  da  pròvincia. 

Posso-vos   dizer  com  segurança  que,  ha  alguns  annos,  a  ad- 


ministrai;.»»  financeira  Uão  t«m  presidido  um  espirito  prudente,  ir- 
mã apprcciaeSo  exacta  (lo*  recursos  económicos,  tendentes  á  acau- 
telar interesses  importautos  do  presente  c  do  futuro.— Sem  se  ter 
tido  em  attenoão  a  receita  voai  da  província,  sem  se  ter  considera- 
do que  os  orçamentos  focham-se  com  débitos,  ou  que  saldão-se 
com  operações  dó  créditos,  denotam  uma  greve  situação  económica; 
as  finanças'  da  província  foram  sendo  compromettidas  por  faltas  de 
providencia  o  do  um  ivgimcn  regular,  bem  como  por  um  certo  pru- 
rido, que  doscnvolveu-se  por  melhoramentos  materiacs  e  até  por 
construcCão  de  mera  ostentação. 

Em  finanças  as  palavras  pouco  valem  ;  os  algarismos  são 
tudo.  o  olW  teem  também  a  sua  honra  que  è   a  exactidão. 

!so  bem  elaborado  relatório  que  me  foi  apresentado  pelo  Dr. 
inspector  do  thesouro  provincial  colhereis  as  seguintes  iuformações. 
M,lft  d.n-ramão  certamente  luz.  sobr*  a  raircha  financeira  da  provin- 
da nVs^es  últimos  anuo-  sobre  a  progressão  da    divida  passiva. 

tím  1870  já  o  th-\souvo  se  achava  «*m  aparos;  tendo  jul- 
.r-ulo  a'  presidência  necessária  uma  convocação  extraordinária  da 
ãssemblea  provincial,  na  qnaí  foram  decretadas  algumas  medidas 
d,,  economia,  e  onne-dida  autorisação  a  presidência  para  contralur 
um    empréstimo  de  Ks.  300:0(11)8000.  " 

\  divida  enl  31  de  Outubro  de  1870  era  de  Ks.  :í0fí :8R4S483, 

solido  : 

Divida  inscripta  anterior  á  1845-.    .    •  2:4378752 

\polices  omittidas  para  pagameiito  das 

,  ...  115:4308000 

obras  publicas  

'                                               .    .  14:7238700 

Juros  

Francisco  Soares  da  Silva  Retumba.    .  22:5008000 

Ranço  de  Pernambuco  ......  00:0008000 

Diversas  obras  e  outras  despias    .    .  8:7fiSS36fi 

Vcncimmtos  de  empregados,  exercícios 

,.   ,                                        .    .    .  l8:(>()38fi2S 

liem  do  próprio  ex  nvirio  de  1870  até  31 

.  ...  (54.3218030 

Outubro  

Ar„ir  da  bua   safra   .le  algodão  nn    1871.    a   receita  não 


2:437  $752 
115:4508000 

.34:500'S.0U0 

:-,():000?OOU 
3:200*000 
5:4985564 
15-.OOOSO0O 
■250:000S00O 
lfi:064S0U 


_<»<»- 

uuno.  ,.  .,       .5a  .-.   r<    492:701  $227,  ex- 

.cedendo  o  de  31  do  Outubro  dc  13,0  un  ^ 
Divida    inscripta    anterior  a  184.1-  . 

.Apólices  antigas  '  ' 

Novas  apólices -emittidas  em  virtude 
.de  contactos  pura  pa^nentos  de  obra.  puh  .c^ 

Apólices  da  primeira  emissão,  em  virtude 

«la .lei  de  1870    •  

.Idem  da  -sepind".  ..••••••* 

'vZà«*  Soares'  da  Silva  Retumba. 
Banco  do  Brasil 

-.Vencimento  de  empregados  

■.P    i       1       *l  receita  no  balanço  provisório  de  31  dc  Ou- 

sendo  inferior  a  despt  z.i  o». 

Ua.  33:256S29(k  nwimo  de  °-ado  ar- 

„ão  subiram  coisita»  d  mfc  a  di<«  fa 
^ooinKW  fWeu  ;x  réis433:6418yái,  tenuo-ho  pa0  r 

ficando  a  divida  assim  constituída  : 

Divida  ««cripta  anterior  a  184,  .    •  ~ 
,p0lices  por  cocados  de  obra.  publ..  -  •  » 
Hem  em  virtude  da  Lei  de  18,0.    .  . 

Hauco  do  Tirn7.il  .|U()()U 
...luros. 


VYancisco  Soares  da  Silva  Retumba  .  ■.  *7 -.5008000 
Vencimentos  dos  empregados   ....       1 5-5128721 

No  exercício  de  1873  a  divida  desceu  aiubaá  Rs.  414:(>07S473, 
ioagaudo-se  a  segunda  pivstaoãs  do  empréstimo  do  Banco  do  .Brasil. 
A  divida  tícou  assim  reduzida  : 

Divida  inscripta  anterior  áe  1845.  .  2:4738752 
Apólices  por  contractos  de  obras  publicas.  129:9508000 
'Idem  -m  virtu.ic  da  kd   de    1870.    .  -53:200SOOO 

■Banco  do  -Brasil  •    .    •  200:0008000 

Jur0i;   7:9058200 

Francisco  Soares  da  Silva  Retumba.  .  4:5008000 
•Vencimentos  do  -empregados  ....  13:1148o21 

.Em  1874  a  divida  subio  á  Rs.  454304873(5,  não  se  tendo  pago 
-x  tercúra  prestação  do  empréstimo  do  Banco  do  Brasil,  não  se 
,í(,udo  pago  juros,  não  se  tendo  pago  integralmente  [os  ordenados 
.tl(W  em  pregados  públicos. 

Á  divida   licou   assim  constituída-: 

Divida  inscripta  anterior  á  1845    .    .    -  2:4378752 

Apolios  por  contractos  129:9508000 

■  Hem   em  virtude  du  lei  de  .1*7».    .    -  53:2008000 

-B  nco    do  Brasil  :2O0:G00S0OO 

■.,,;«., lo  mesmo  lfi:OI)OS0OH 


Idem  das  apolie 


24:3888000 


Francisco  Soares  da  Silva  Retumba  .  /^"J^00 
Vencimentos   de  empregados.    .    •    •  30:8288284 

Em  1875  nada  mais  se  pagou;  a  divida  attingio  a  Rs  37»:5iniS883. 

(.jffeivceudo  o  seguinte  quadro:   

Divida  inscripta  «interior  si  d 845.    ...  2:4.i 

Vpolices  por  contractos  129:9508000 

Idem  em  virtude  da  lei  d,  :1870.    ■    •  53:2008000 

41:0798200 

.luro?.    .  ■•  

,    u,..,.,:i    200:0008001) 

Banco  do  lu-a/.u  

32: 000 SOOU 

Juros  


17:5008000 


Francisco  Soares  da  Silva  Ketumba.  . 
Nova*  ai»»li«n»s.  por  ..miem  da  presiden- 
ta, para  pagamento  de  juros  de  outras. 
Vencimentos  do  empregados  .  .  •  • 
Em  1870  de  Rs.579:30Uõ23á  divida  elevou-^  á  1^98:3208119 
Geando  da  seguinte  íorina  : 

Divida  insc.ripU  anterior  á  1845.    .  . 

Apólices  por  contractos    .    .    •    •  • 

Idem  em  virtude  de  lei  de  1870.    .  • 

Idem  para  pagamento   do  juros.    .  . 

Juros  de  apólices  

Banco  do  Brasil  

Juros  ' 

Francisco  Soares  da  Silva  Retumba. 
Vencimentos   de  empregados.    .    -  • 

Fm  1877   a  divida  de    R».  508:3215807    ficou  elevada  à 

734:7333005,  sondo  assim  constituída: 

Divida   liquidada  anterior  á  1845  .  . 

Banco  do  Brasil  

Juros  ' 

Apolicespara  pagamontode  obras  publicas 

Idem  em  virtude  da  lei  de  1870  .  . 
Idem  para  pagamento.de  juros  .    .  • 

Juros  de  apólice*  

Francisco  Soares  da  Silva  Ketumba. 
Vencimentos  de  empregados.    .    •  • 

Bm  1878,  ate  31  de  Agosto,  á  divida  sóbe  á  H*.  830:1 10*728. 
incluindo-se  os  vemeimentos  dos  empregados  publico*  ate  aquella 
"at  pensando  o  Dr.  inspector  do  thesouro  que.  hqmdado  o  pre- 
Í£  oficio,  poder,   ella  attiugir  a  Rs.  1000:0005000. 

Pola  elevação  da  divida  passiva  da  prnvmciu.  pelas  condi- 
cfic  da  lavoura,  em  consequência  da  horrivel  crise,  «me  atravessa- 
is, pe*la  diminuição  considerável  das  rendas,  o  estado  da  provm- 
vincia  <;  triste  o  desolador. 


KS. 


3:3005000 
110:8l.)4SG31 


2:4378752 
12'.):9508000 
53:2008 "00 
3:5005000 
57:7078500 
200:0008000 
48:0008000 
7 -.5008000 
95:965S807 


2:4378752 
20l):(U)(ISO0l) 
r,4:0l)()>;l>00 
129:931»  8000 
53:2008000 
3:5008000 
74:80080110 
7:5008000 
202:2708313 


—  au — 


Nenhuma  prestação  do  empréstimo  do 'Banco  do  Brasil  poderá 
ser  paga;  não  poderão  ser  pagos  os  juros  das  apólices ;  os  emprega- 
dos provinciaes  estilo  pagos,  no  exercício  corrente,  apenas  dos  ven- 
cimentos correspondentes  aos  tnezes  de  Janeiro  à  Março,  tendo  cré- 
ditos avultados,  provenientes  do*  exercidos  anteriores. 

No  estado  da  economia  rural  da  província,  quando  a  renda 
tende  cada  vez  mais  à  decrescer  em  todos  os  seus  ramos  na  crise 
terrivel  que  atravessamos,  quando  o  trabalho  exeassêa,  quando  os 
meios  de  subsistência  tornam-se  difficeis  e  carissimos,  como  remover 
as  enormes  difficuldades  financeiras  ? 

Lmcar  mão  de  uni  empréstimo  ? 

As  apólices  não  encontrarão  tomadores,  os  capitalistas  não  que- 
rerão arriscar  os  seus  capitães. 

\u°"mentar  («'impostos  existentes  ? 

Crelir  outros  ?  A  lavoura,  o  commercio,  a  população  em  geral 
poderá  supportar  o  augmento  dos  impostos  já  decretados,  ou  a  creação 
!le  novas  taxas,  e  quaes,  pelas  leis  reguladoras  das  attribu.ções  das  As- 
<»mblèas  Provinciaes  em  matéria  de  impostos,  poderiam  serás  .incidên- 
cias do*  novos  tributos,  tendo  em  vista  o  quadro  actual  da  receita  ? 

Sendo  difficil.  senão  impossível,  a  creação  de  novas  fontes  de  re- 
bita uma  couza  dev.us  ter  em  vista,  não  autorisar  senão  a  despeza  stne- 
tamente  nec  s*aria.  «  ecouomisar  o  que  fòr  possível  ser  ecouomisado 

p.nsa  o  t)r.  inspector  do  tliesouro  provincial,  que  as  duas  verbsa 
da  Lei  de  9  de  Outubro  de  1877.  que  rege  o  exercício  corrente,  que  po- 
dem soffrer  cortes,  são  :  Corpo  Policial  e  Instrucção  Publica 

Si  iuWrdes  devèr  reduzir  o  pessoal  da  Iustrucção  Publica,  o  que 
vosaconselbl  â  pezar  meu.  deveis  tomar  uma  base  fixa  para  qualquer 
medida,  que  tiverdes  de  decretar. 

O  arbítrio  faria  com  que  a  medida  perdesse  o  caracter  da  necessi- 
dade e  si  tornasse  instante.  O  Corpo  Policial  pôde  ser  reduzido,  mas 
deveis  ter  em  vista  o  estado  de  segurança  individual  e  de  proprie- 

'daílP'  Yesse  Plano  de  economia,  não  podendo  ir  de  envolta  a  desorga- 
nisacão'dos  differentes  ramos  do  serviço  publico,  chamo  a  vossa  attenção 
IX  Outonos  aprontados  pelos  differentes  chefes  das  repart. 


rffiPS. 


;ttccei«a  c  d«.pe«.    K«l«««<»  M-Itlv.. 

Kxorcit rio  «lo  l»7<>. 

i  .  ■«       IV-  Insncctor  doThesouro  Provincial  vereis 
Velo   velatono  do  Ui.  ínbpcou» 

•  i   i;„m,líifln*  os  exercícios  do  1870, 1871,  187^,  iomc 

^^«teLoroV.    Sr.  D,  Esmenno  Gomes  Parente  no 

velatorio  á  esta  Assembléa  em  12  de  Agosto  de-1877 

píh  licmidacão  do  exercício  de  1876,  constante  do  balanço 
Pela  ^tt^™         receita  de  Es.  436:6578594,  ficando 

unuexo,  venfica-se  ter  sido  a  íeoeií-a  ^ 

anuexo,    ^  oi.VV7S733      Sendo  a  receita  orçada  de 

por  arrecadar  apenas  Rs.  24;oá78lád      a  * 

Rs.  512:3758435  houve  uma  diferença  de  Rs.  7o:717S841  contra  a  re 

ceita  arrecadada. 

A  receita  do  anuo  de  1876  foi  inferida  em  Rs.  74:062S8o2  a  media 
do  quinquénio,  como  se  verificados  seguintes  dados,  posto  que  os  respec- 
tivos exercidos  não  tivessem  arada  sido  definitivamente  liquidados. 

.    ,  1Q—  .  569:9958097 

Receita  de  18 io   -o-.™  - 

de  1874    479:63  ^040 

de  1873    503:3458525 

.%      de  1672    603:7428387 

«      de  1871    424:6828178 

A  dcpeza  subiu  á  Rs.  515:4208045,  ficando  por  pagar  Rs. 
114:1868305,  o  que  so  eleva  á  Rs.  629:6068350,  tendo  sido  orçada  em  Rs. 
599:4478898. 

Seria  insuficiente  a  receita  arrecadada  para  fazer  face  á  dcspcza 
wdoLsmoeXercicio,sinãofosse:  1.»  oauxilodcRs  39:4098889, 
prestado  pelo  Governo  Imperial  para  occorrcr  ás  despezas  da  força  poli. 
Li-  2  •  a  emissão  de  apólices  no  valor  de  Rs.  1:8008000:  3.»  final- 
mente, o  saldo  dc  1875  no  valor  dcRs.  123:0328223,  o  que  fez  subil-a  á 
Rs.  600:8998706. 

Comparada  a  despcza  paga  com  a  receita  na  importância  de  Rs. 
600-8998706,  resulta  um  saldo  de  Rs.  85:4798661,  que  passou  para  o  ex- 
ercido dc  1877,  mas  esse  saldo  transforma-sc  cm  deficit:    V.  porque  com 


« 
« 
« 


•  usse  saldo  pussou  u  despeza  por  pagar-se  do  Rs.ll4:1868305;  2'  porque 
do  saldo  de  Us.  85:419*601.  entrado  apenas  cm  dinheiro  Rs.  4:ól5SuoU, 

.  o  rosto  consistiu  em  erc  lit,,,.  sujeitos  á  cobrança,  mais  ou  menos  prova- 

•  YCis. 

Ilulnurow  Provisório*. 

IOx.oi-ficlo  tio  18TT. 

*  receita  arrecadada  até  31  de  Dezembro  c  a  do  semestre  addicio- 
•™l  produziram  a  quantia  de  Rs.  511:1748983,  incluindo-se  n  ella  Rs. 
^  00?  que  foram  recebidos  da  Thesouraria  Geral  de  Fazenda  como 
auxl  áforca  policial,  Rs.  2:0618872,  que  passaram  por  supprimento  do 
"  cicio  de  *1876  e  Rs.  72:4718151,  que  passaram  igualmente  como  sai- 
lo  oor  oceazião  do  encerramento  daquelie  exercido  para  o  de  1877 
do,  poi  ou.az.iau  416419S790:  o  saldo  que 

\  receita  no  mesmo  período  subio  a  Ks.  4io.-ti»i>  >v,  i 

.  rcSulta  Ac  Rs.  94:7358193  consiste  em  créditos,  sendo: 

■76:2798513 
Lotva,  16:4208945 

2:0548731 


94:7558189 


Parte  da  receita  e  despe»,  podendo  ser  annulada.  uma  vez  que  o 
exercício  não  está  liquidado,  terá  de  desapparecer  por  oecazulo  da  liquida- 
cão  definitiva 

KVM-cifin    rio  1S7É*. 

A  roceira  orçada  para  o  exercido  dc  187* ,6  de 
A  renda    arrecadada  no  1/  semestre  foi  de  Jb  ti.WUM. 
Qaando  a  renda  do  2.»  semestre  seja  igual  a  do  1,  subira  ella  a  Rs. 
.105-2588800,  havendo  uma  differença  entre  a  receita  orçada  c  a  ai- 

^  tpt  o:~cxerciciodel87B  c  de  Rs.  372:3128259. 


ii        i  •  trimestre  foi  do  Rs.  99:0298400.. 
A  venda  arrecadada  no  1.   mme.ue  ioi  iq-.o58S800 
^      ,  a*  ,ln      s*ia  iffual  á  do  1".  subira  ella  u  Rs.  19o.258S8UU. 

V  despe»  foi  orçada  polo  thosouro  em  Rs.  493.4008328, 

P  .  a  -f  a'  R<  PH -0888169  no  próprio  orçamento, 

resultando  um  dehcit  de  K*.  i-i.uoosi           r  r 

i  ,u  iíc  91-3608662  pela  assemblea 


saltará  o  deficit  para  o -««cicio  á  atar-se  dc  Rs  206/780D866. 
^  pouca  couL  fodeM       diminuid.  pe.a  -arrecadação  do  se- 

mestre  addicional. 


Divida  activa. 


rro 


Por  falta  de  .pessoal  no  thosouro  provincial  não  pode  ser  or- 
anisado  o  quadro  da  divida  activa  da  provinda. 


Orçamento. 


Por  não  ter  tido  logat  a  Teunião  desta  awemblea  na  epocha 
Wal,  fui  forcado  á  prolongar  a  lei  do  orçamento  do  corrente  anno 
pía  o  exercício  de  1879.  até  que  confeccionásseis  a  lei  do  orça- 

mento.  . 

Pelo  orçamento  organisado  pelo  thesouro  provincial  e  orçada 
a  receita  em  lis.  486;276S702  e  a  despeza  em  Rs.  414;5238563. 

Vós  não  podeis  vosilludir  com  os  algarismos  que  a  representam 

na  receita. 

Na  despeza  nada  foi  orçado  para  exercícios  findos,  nem  para 
,i>  pagamento  da   divida  passiva- 


Tendo  me  solicitado  a  exoneração  do  logar  de  inspector  o 
Commendador  José  Francisco  de  Moura,  nomeei  em  março  para  subs- 
tituil-o  o  Dr.  José  Carlos  da  Costa  Ribeiro,  que  já  tinha  oceupado 
esse  logar  com  verdadeiro  o  real  proveito  para  e  serviço  publico, 
dando  mostras  do  aptidão  c  conhecimento  das  matérias  financeiros. 

Tendo  resolvido  montar  no  edifício,  que  servia  dc  thesouro,  um 
hospital  para  o  tratamento  dos  retirantes,  foi  efectuada  a  remoção 
(1'csta  repartição  para  o  prédio  n.  60  á  rua  «Visconde  dc  Inhaúma» 
onde  ainda  fmiceiona. 

Em  data  dc  31  dc  Agosto,  autorisei  o  Dr.  inspector  do  the- 
souro a  chamar  provisoriamente  como  continuo,  mediante  o  salário 
dc  1S200  rs.  por  dia.  em  vista  ua  insufficiencia  dc  dois  existentes  pelas 
disposições  do  prédio. 

Foi  chamado  o  cidadão  José  Francisco  da  Costa  Vasconcello*. 

Affirma  o  Dr.  inspector,  que  não  é  satisfactorio  o  estado  do 
thesouro  desde,  muitos  aimos ;  -que  a  escripturação  acha-se  com  gran- 
de atraso :  que  as  contas  das  collectorias  e  mais  responsáveis  estão 
por  tomar-se;  a  divida  por  liquidar-se  o  os  balanços  dos  exercícios 
de  1870.1871,  1872.  1873  o  1874  estão  por  fazer-se. 

Como  cauza  dost-  máo  estado  apresenta  a.  insuficiência  <h 
pessoal  para  o  serviço,  a  má  retribuição  o  além  d'ella  a  impossibili- 
dade  no  respei-tivo  pagamento. 
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Esta  repartição,  que  funcciona  n'um  dos  salões  do  edifício 
cm  que  se  acha  estabelecido  o  thesouro  provincial,  compõe-sc  de  um 
administrador,  um  1.»  escripturario,  um  2  •  dito,  trez  conferentes  e 
um  agente  externo. 

Esta  organisação,  que  lhe  foi  dada  pela  lei  n.  654  de  9  de 
Outubro  de  1877,  artigo  2.°,  parece-mc  rasoavel  e  conveniente  para 
a  gestão  dos  negócios  á  seu  cargo;  o  seu  administrador,  porem, 
reclama  a  creação  dos  logares  de  um  2.°  escripturario  e  de  um  por- 
teiro medida  que  tomareis  na  consideração  que  vos  merecer,  tendo 
muito  cm  attencão  o  estado  pouco  prospero  das  finanças  da  província. 


'Direito»  de  exportação. 


Os  direitos  provenientes  dos  géneros  de  exportação,  como 
sabeis,  tem  soffrido  considerável  dccrcscimcnto  com  relação  aos  an- 
nos  anteriores,  natural  consequência  do  lamentável  estado  de  abati- 
mento cm  que  se  acha  a  agricultura  da  provincia,  sua  fonte  única 
de  producção  e  riqueza. 

Merece  vossa  muito  esoccial  attenção  as  medidas  à  adoptar 
no  intuito  dc*  debellar  os  males  que  tem  determinado  este  anormal 
estado  de  couzas  o  dc  levantar  a  agricultura  [do  baixo  nivel  á  que 
*em  attingido. 

Eis  o  quadro  comparativo  dos  tves  últimos  annos,  relativo  á  tão 
.importante  assumpto : 


E'  a  opinião  do  Administrador,  com  a  qual  não  estou  longe  de  con- 
cordar, que,  segundo  o  novo  systoma  de  exercício,  n2o  se  pôde  formar 
um  juizo  seguro  sobre  a  producção  annual  dos  artigos  acima,  o  que,  entre- 
tanto, não  se  daria  si  o  systema  financeiro,  ou  dc  exercícios,  fosse  de  Ju- 
.nko  áj Julho,  como  na  Thcsouraria  Gcval  dc  Fazenda. 

Comparação  quanto  á  receita: — 

ASSUCAR. 

1 87^-30:020^73  \. 
[876—51:827^900. 
1877-46:313^734. 

ALGODÃO. 

:<  87r)--i  20:027*127. 
1876-  77:240^022. 
1S77-  r.K:S3lã02S 


Cotejada  a  receita  do|cxcrcicio  de  1876  com  a  de  Í877,  aquella  na 
-importância  dc  Rs.  183:2878969  cesta  deite.  158:4348100,  vê  se  que  a 
■do  ultimojcxercicio  foi  inferior  cm  Rs.  24:8538869. 

Para  fazer  faceá  despezas  imprescindíveis,  eque  não  admittem 
mais  delougas,lombra  o  Administrador  no  seu  relatório  ao  Br.  Inspector 
do  Thcsouro  o  estabelecimento  dc  um  imposto  indirecto  á  dispeito  do  que 
« tem  praticado  cm  out -as  províncias,  aliás  em  condições  mais  favorá- 
veis, que  esta.  mas,  inimigo  capital  de  decretação  de  impostos  deixo 
a  resolução  dessa  medida,  ao  vosso  critério  e  esclarecida  .solicitude  pe- 
la Provinda,  áque  vos  orgulhaesi  em  pertencer,  a  qual  nao  obstante 
as  transicçòes  porque  tom  passado,  marcha  na  conquista  dc  um  bel 
lo  futuro. 


Imposto  »lc  lançamento. 


Recente-sc  também  de  diminuição  a  receita  proveniente  .d\»e 
imposto  devido  a  causa,  qnc  tem  concorrido  para  o  decresennento  dos 

direitos.  T, 

Rendeu  esse  imposto  em  1875  Rs.  23:2678980 :  em  18,0  Rs. 
17:281S280 ;  em  1877  Rs.  16:5308020.  Desta  quantia  arrecadou-se 
até  o  ultimo  de  Dezembro  Rs.  4:1718150. 


Semestre  adilicional. 


Durante  o  semestre  addicional  de  Janeiro  á  Junho,  proveniente 
de  impostos  de  lançados,  a  receita  arrecadada,  conforme  ve  da  cx 
posição  appresentada  pelo  Admimtrador  foi  de  Rs.  808S200    P  sa  de 
L  ter  posto  em  movimento  todos  os  meios  legaes  ao  alcance  da  i* 
pectiva  Repartição . 


Exoroicio  (!o 


Do  1  "  de  Janeiro  ao  ultimo  de  Agosto  arrecadou-so  apenas  Us. 
55,1348409,  podendo  arrecadar-se  de  Setembro  á  Dezembro,  quando  mui- 
to R«  25-0008000,  devendo  attingir  toda  importância  a  Rs.80:O0USOUL». 
figurando  ahi  a  de  Rs.  17:2958000,  proveniente  do  imposto  de  procu- 
ração para  a  venda  de  ^cravos  c  do  exportação  dos  mesmos. 


Existem  Agencias  Fiscacs  em  quasi  todas  as  localidade  da  pro- 
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vhieia.  c  110  exterior,  uns  cidades  do  liocife,  Goyauua.  nos  municipios 
do  Triiimpu.)  <■  do  Brejo  da  Madre  do  Deus,  cm  Pernambuco;  nas  ci- 
dades di.»  Ai:v;i'.y  t-  leó,  no  Coará;  nas  cidades  de  Mussoró,  Macáu  o 
povoarão  da  Maca::  \-\y.i,  no  Rio  Graúdo  do  Norte;  sendo  o  sou  regu- 
lamento u  d.;  u.  !'./'  de  :3()  de  Dezembro  de  1875,  que  veio  alterar  os 
anteriormente  expelidos. 

A  da  cidade  do  Recife,  a  mais  importante  pelas  mutuas  rela- 
ções commerciaes,  que  inautom  com  esta  província  para  onde  deman- 
dam de.  preferencia  os  prodnetos  parahybanos,  além  das  attribuições 
que  actuahnento  lhe  competem,  cumpro-llic  providenciar,  sob  imme- 
diuta  inspecção  do  Thesouro  Provincial,  cm  ordem  á  que  se  faça  com 
a  precisa  regularidade  a  tíscalisação  das  rondas  das  demais  Agen- 


cias. 


T.-udu  sido  dvnittido,  por  portaria  de  .27  de  Abril  ultimo,  o 
Capitão  .loào  Rodolfo  Gomos,  cpie  a  dirigia,  nomeei  ua  mesma  data, 
para  subsi  il-uii-o.  o  C.ipitão  Antonio  José  -Silva  do  Brasil,  que  assumio 
,i  respe.-t.iv.»  evreio  no  dia  lo  d.;  Maio  do  corrente  atino. 

Di  exposição  apresentada  por  esto  zeloso  funeciomrio  ao  The- 
souro Provincial,  lembra  ello  a  conveniência  de  certas  providencias, 
tpie  julira  necessárias  aos  interesses  da  fiscalisação  o  do  commorcio,  e 
são  ellas— i  r-stal^loeim-uto  da  ipiota  destinada  á  aluguel  de  casa 
para  eolloc-ição  do  cs-jriptorio  da  mesma  Agencia,  e  a  decretação  de 
numerário  preciso  para  o  serviço  do  expediente,  cujas  despozas,  jun- 
tamente com  as  de.  aluguel  de  irisa,  correm  exclusivamente  por  conta 
d'a'[iielle  funecionario. 

.Ao  vosso  critério  r  illustrudo  discor.iim-uto  deixo  a  apreciação 
das  mencionadas  provi  leucias. 

Teu  lo  sido  igualmente  d-mitíido.  por  portaria  de  V>  de  Maio, 
do  c:ir'-  >  d  '  Agent'  Ki*- il  d  i  cid  ide  .lo  Goyauu  i,  o  Capitão  Joaquim 
M  ino  d  C  imeiro  di  Cunha,  nomeei  na  mesma  data  para  substituil-o  o 
cidadão  Francisco  Gonsalves  Cimeiro  Meira,  que  assumio  logo  o  exer- 
cido das  respectivas  fuuirõ  -s. 

Reconheceu  lo.  sob  as  informações  fidedignas  que  me  presta- 
ram diversos  faic-eioiririos  e  pessoas  conceituadas,  que  a  Agencia  Fis- 
cal de  Mamangnape  não  compensava  as  despe/.as,  que  com  ella  se  fa- 
/.iiim.     rompreli-!id"!ido  mesmo,  qu"  não  convinha  ao-;  interesses  pro- 


r  •  .  ■!  >  \\\n'í  do  ouircnte  atino,  extni- 

,U;U,  ,  determinei  une  o  serviço  á  cargo  aesta  estacão  W  luto 
Í  lectiva  Oollectoria.  até  «uc  «ta  iUustr,  Ass.molca  rosoive.e 

de-Suitivamentcá  respeito.  1U,  :nt|1„»w 

Dando-vos  conta  dVate  meu  acto,  uiaauu  som,nt,  no  intuo 

reuí  da  «roviacia.  epero  que  merecerá  elio  a  vossu  aprovação. 

.4  decais  Aduelas  cumpre*  em  gerai  os  sen*  deveres.  .  w»- 

fav*ni  o  fira  á  oue  são  destinadas.  ) 
Dos  mappus  juntos  sob  us.  I  e  3  vereis  o  movimento  da  entraua 

,  .aiú,ia  dos  géneros  desta  provia  em  a  Agencia  K»«!  '«o  tv,,t, 

4  urrou*  os  ânuos  próximo*  findes. 


T,„uV,  „  v^itãc  Marcolino  d,  Souza  Travassos  carregado  Mo 
.•.„0«ito  especial  dos  géneros  desta  Provinda,  «m,  .emandão  a  praça 
ÍK.,Í,  Wminado  no  dia  23  dc  Setembro  ultimo,  o  contracto  qu* 
r.a,a  tal  íim  celebrou  perante  ,  Thesoavo  Provincial.  o  m.*mo  dc- 
tj03ito  contratado  cora  o  cidadão  Francisco  Ruihio  's  i-ror  P-n-ura. 

O  serviço  da  entrada  caluda  do?  produeío*  .«rabyliano*  conti- 
gua á  ser  feito  com  a  deslavei  regularidade. 

Scrvindo-ino  da  exposição  do  Agente  Fiscal  do  Kenie  vè-so  qt.c 
com  a  ereaeão  do  deposito  tom  a  província  conseguido  com  a  maior  se- 
gurança a  roalisaçào"  da  cobrança  integrai  d-,  smis  dir-dío*.  <,.m  a 
rrducTar.cia  d"*  rop-otivos  <-ontribujnt"s. 


uor 


Nn  d«cin>o  do  anu.-,  dc  1Ô77,  foram  processados  na  Agencia 
Visai  do  Recife  Íw2  d-s^chos,  calculados  segundo  r.<  taxas  lança- 


das  nas  pautas  Mjuiai. oryamsauas  pela  repa" tição  d  Ahanuega  d  a- 
quella  cidade. 

A  arrecadação  nroveniotilc  dos  géneros  entrados  uo  auuo  de 
1877  suhio  á  Rs.  5õ:-i()li?24:7  e  *  do*  mezes  do  Janeiro  :i  Setembro  >io 
m-oximo  ii:i'ic  a  Rs.  "Í5:õ605 1  17 . 


K  uotavei  o<]ecuvs;mientv  das  rendas  da  província,  mas  a  causa 
:i'esso  desaírrc^i^veí  o.«Tnde  d»  r->-i:^:s  :;ão  dr.vc  "sconar  á  vossa  pers- 


A  im[>ort;tiici:i  da  arrecudaeão  promovida  pelo  respectivo  Ageu- 
i?is!;ai.  durante  ...  exerm<:ie  uv  1877,  foi  devidamente  recolhida  ae 
,nu, .(;;:.,.  í...nvityiat.  conforme  precernã^  r;s  Hisposiçõ^  ^  '•'•ff*-- 


\  alí-mea-O  liavidu  nos  direitos  sobre  o  aigcaa;;  e  assacar  da 
L-rovineia  dê  Pernamlmc  tem  contribuído  assás  para  a  diminuição  dos 
direitos  na-rahvbaiics. 

ATieiia  o-curren--:a  tem  acoroç.oado  o  contrabando  dos  proauc- 
tos  similar.-  do  origem  parafcybana.  encaminhados  dos  centros  pre- 
duetoros  àa  província  áqmdl-  mercado. 

|>;ira  Vvitar  semoluante  abuse  lembra  o  respectivo  Agente  ims- 
m\  -t  igualdade  nos  direiro?  desses  géneros,  e  som  querer  indicar  a 
•uloneão  dVsta  providencia,  pare.o-me.  entretanto,  qno  sobre  tão  :ro- 
norU»  assumia-,  dovei*  tomar  nina  medida  nrgeaíe  e  oon.cnr.anea 
'  da  pr-vhxdu  <>  d„  próprio  contribuinte 


—  so— 


M1E$D  3  ÍS§  Bí)  IKtMt. 

Mas  „0,.dcrao0es  bit»  F«l»  »'™  'llustK  antecessor  o  Exm. 
Sr.  Ur.  Bumetin»  Cornos  L>nrc,.te  em  o  reiatono  »  Asscmbta J « 
ei-J  cm  1"  do  Vosto  de  1877,  foi  decretada  a  lo.  ...  Ooí,  de  1-  de 
O  uZ  d",   87  !  orçando  .-ma  inspecção  e.  peso  »flic.acs  ,«»  o  £ 

sido  inspeccionadas  com  a  qualidade  e  1>om>  um^uiU . 


cão . 


Julguei  do  meu  dever  não  dar  execução  á  essa 


lei. 


:\  inspecção  o  ,,«0  do  algodão  *****  •  »f  ■ 
assumpto  do leis  do  mais  do  ,.».a  ,..-ov...c,a.  o  desde  duta  ja  mn.torc 


mota 


Em  todas  a*  nrovincias  em  Hu,;  Ws  h™>  ^"f»3'  a" 
lím  ,,o  reconhecimento  do,  ...ao,  effe.to,  produzidos.  |o.,nj  cUasrcco- 
nkecídas  como  inconstitucionaes  por  attetatonos  da  l.berd  de  do  ra- 
L  ho  o  do  commercio,  garantida  pela  nossa  carta  co,,st,t„c,o,,a  .  o 
tom  s.dotambcm  esta  a  doutrina  do  Governo  I.,.Fr.al  o„.  ma.s  -Io  u- 

•  ma  Resolução  e  Aviso. 

■V  fiscalisacão  official,  a  tutela  exercida  pelo  governo  ,.ao  tom 
impedido  as-ínuuícs,  co..tra  as  onaes  se  te,„  levanta  o  os  propugna- 
do! d-essasleis  de  inspecção  o  peso  de  algodão  prata. do  essa  » 
culisação  dema.s  a  desvantagem  do  i.mtilisav  a  do3  verdade.ros  ,nte. 
ressados.  comprador  e  vendedor.  .  . 

Nas  relações  commerciacs  o  principio  ecnonuco  verdadc.ro  ,. 
nuc  a  cada  interessado  cumpre  velar  pelos  seus  interesse.,  mdopenden- 
temente  de  interferência  do  governo,  que  deve  reservar  para  «  umea- 
,,ncnte  a  garantia  e  protecção  á  todos  os  dinntos  -  a  pumrao  de  toda, 
as  fraudes,  guardados  os  tramites  l<-gaes. 
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Àlém  de  ser  attentatorio  da  liberdade  do  commercio  a  lei  crea= 
dora  da  inspecção  c  peso  officiaes  do  algodão,  importa  ella  em  novo  e 
posado  imposto,  que  a  lavoura  algodoeira  n'esta  província  não  pôde 
supportar. 

Peço-vos  a  revogação  da  lei  n.  658  de  17  de  Outubro  de  1877. 


Tendo  marcado  a  abertura  d* esta  Assembléà  para  o  dia  20  dc 
Novembro,  fui  obrigado  á  adiar  a  mesma  abertura  para  20  de  Dezem- 
bro, uma  vez  que  a  Camara  Municipal  não  pôde  proceder  a  appuração 
dos  votos  no  primeiro  prazo  designado  no  art.  118  §5.°  das  instruc- 
ções  regulamentares  para  execução  do  Decreto  n.  2675  de  20  de  Ou- 
tubro de  1875.  Não  tendo  sido  expedidos  pela  Camara  Municipal  os 
diploma?,  adiei  de  novo  a  abertura  d'esta  Assembléa  para  o  dia  28  dó 
mez  passado. 


«ifflMM  it)  mwmk 

tendo  sido  exoricrado  do  logar  de  Secretario  o  Commendador 
Thomaz  d' Aquino  Mindello,  foi,  por  Carta  Imperial  de  13  de  Abril  do 
corrente  anuo,  nomeado  para  substituil-o  o  Bacharel  Antonio  Ferreira 
de  Souza  Pitanga,  que  entrou  no  respectivo  exercício  á  22  de  Maio, 
cumprindo  com  dedicação  e  intelligoncia  os  deveres  inherentes  ao  car- 
go que  exerce.  ...  . 

Para  a  vaga  de  chefe  de  2/  secção,  qúe  existia,  por  fallccimen- 
to  dc  Gervásio  Victor  da  Natividade,  foi  por  mim  nomeado,  a  27  dc 
Maio  do  anno  passado,  o  Bacharel  José  Ferreira  de  Novaes. 

Tendo  fallecido,  á  28  dc  Setembro,  o  Official  Archivista  Mari- 
nho da  Silva  Medeiros,  foi  nomeado,  i  d2e  Outubro,-  para  substitml-0, 
d  cidadão  Francisco  José  Rodrigues  Chaves.- 
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A*  2  de  Outubro  designei  o  Amanuense  Dulcídio  Augusto  Ce- 
sar  para  servir  de  Escripturario  na  Repartição  de  Soccorros  Públicos. 

O  serviço  á  cargo  da  Secretaria  tem  corrido  com  regularidade  o 
promptidão,  apesar  do  augmento  considerável  de  expediente  pela  cor- 
respondência com' as  Commissõcs  de  Soccorros. 


'Senhores  Mcmbm  da  Anscuibléu  Lnjulatica  Provincial 


São  estas  as  informações  que  vos  posso  ministrar  sobre  a  mar- 
.eha  dos  diferentes 'ramos  do  serviço  publico  e  da  minba  administra. 

Parcas  e  deficientes,  como  são,  serão  suppridas  pelas  vossas.lu- 
zes  e  conhecimento  da  admistração  e  das  necessidades  da  província. 

Si  necessitardes  de  quaesquor  outras,  terei  a  maior  satisfação 
em  cumprir  as  vossas  exigências. 

Tenbo  certeza  de  que  nos  trabalhos  legislativos,  que  ides  em- 
prehender,  vos  collocareis  na  altura  das  condições  difficeis  em  que  se  a- 
cha  a  província  e  procurareis  debellal-as. 

A  província  conta  com  o  vosso  patriotismo  e  illustraçâo. 

Palacio  da  Presidência  da  Província  da  Parahyba,  cm  o  l."dc 
Janeiro  de'  1879. 


Uh/sses  Machado  Pereira  Vianna. 


— «»- 


